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O EVANGELHO 


NÃO É PROPRIEDADE PRIVADA 


de 


comentários 


ALAVRA de oportunidade, mas re- 
flexiva! Com efeito, o muito que se 
escreveu e falou da última encíclica, 
não foi tanto um testemunho de 
cristianismo, mas antes e sobretudo 

uma mostra de cristandade! Inventariou-se 
em pregão uma solução feita, preterindo-se os 
verdadeiros princípios em causa. E é assim que 
o Evangelho é reduzido a um receituário de 
casuística, degradando-se da escola de vida 
que é! 

A moral maior de Cristo não está no Decá- 
logo, mas nas Bem-Aventuranças ! Que escân- 
dalo, o Juízo |! 

Por isso, alguém chamou selvagem ao baru- 
lho que se fez ao redor de «Humanae Vitae» ! 
Foi Mons. Marty, (se nomes aqui não troco), 
esse Bispo-Profeta, digno apóstolo do inesque- 
civel Shuard, que hoje, em Paris, cidade do seu 
actual arcebispado, conduz por suas próprias 
mãos o seu Citroen de dois cavalos e tem, 


POESIA 


MÁRIO 


DALSIROCHA 


A Humanae Vitae é incompleta sem 


as grandes encíclicas sociais, nomeada- 
mente a Mater et Magistra, a Pacem 
in Terris e a Populorum Progressio. 


DA NOTA PASTORAL DO 
EPISCOPADO DA METRÓPOLE 
SOBRE A HUMANAE VITAE 


como porteiro, um cartão na porta do seu ga- 
binete: «não bata; entre !». 

Mas será mesmo verdade que o bom Actor 
se conhece pela maneira como pisa o palco?... 

Não direi eu, pois, que foi barulho selvagem 
o clamor levantado pela última encíclica, Terá 
sido celeuma! Batuque! O que ele não foi, 
quase para nenhuns cristãos e o devia ter sido 
para todos os crentes, foi estudo ! Estudo é que 


CONTINUA NA QUINTA PAGINA 


DE CHRISTIAN MORGENSTERN 


DO FUNDO DE PRATA VELHA 

DO INVERNAL ARVOREDO 

MAJESTOSA SURGE UMA ESBELTA CORÇA 

E CAUTELOSA VAI TACTEANDO PASSO A PASSO 
A NEVE PURA, RECENTE E FRIA. 

E LOGO PENSO EM TI, GENTILÍSSIMO SER! 


ALA DOS REIS | LINÓLEO DE JEREMIAS BANDARRA 


- Soldados 


ARMOR PIRES MOTA 


Ai se me lembro dos mo- 

mentos terrivelmente va- 

zios que sofríamos tonta 

vez em gestos torcidos de 

desânimo! Sim. Havia mo- 
mentos tsrrivelmente vazios sem 
uma palavra: a bailar cantante no 
boca, sem uma lembrança a emol- 
durar um sorriso A boca sabia- 
-nos a pólvora, a veneno dos pân- 
tanos. À memória songrava de ci- 
catrizes. Era a solidão. 

quanta alegria sentiamos, 
meu caro Oliveira, se podíamos 
disfrutar da leitura de uma. car- 
ta, de um jornol que falasse da 
nossa terra, de uma revista 2 E le- 
vavas a carta, o jornal e a revista 
para a trincheira e, se o inimigo 
permitia, lá te ajeitavas, de barri- 
ge para o ar, a ler devagar, co- 
mo se deyorasses um fruto tropical. 
E, quando, no quartel, estirados 
na tarimba incómodo ou à sombra 
de gigantesca cabscsire, devora- 


ZAP 40 INDI 


da paz, precisam-se 


COR 


vas jornais velhos, quase desfei- 
tos, onde tudo tinha interesse, até 
a simples anotação cronológica? 

E quando acontecio, saborear 
um cigarro ? Era um relaxe de 
nervos, era mm minuto bom, Olha 
que eu vi muitgs soldados metidos 
num deserto, onde reinavam ape- 
nas fardas, recolhendo cuidadosa- 
mente as prisoes, uma a uma, 
para fazerem novo cigarro. E o 
Eurico que estivera nos campos de 
concentração da União Indiana 
disse-me um dic: «De entre as 
duas coisas que me deu o Patriar- 
ca das Índias, aquela que recorda- 
rei toda a vida é um maço de 
cigarros...» 


Sabia-se que era quarta- 
-feira, porque a avioneta, 
anjo asas cinzentas, 
vinho rodopigar sobre o 
quartel ou a trincheira. E 
havia algazarra estridente, um sor- 


RETO 


riso no canto da boca e nos olhos 
alegria íntima: e profunda, mundos 
de além do mar, segredos do amor 
do além do mar, notícias da terra. 
E quando uma carta nos vinha 2 
Viesse ela da mãe: «Fui pôr seis 
velas no iltar de Nossa Senhora 
do Livramento para teres um bom 
regresso»; viesse ela do pai: 
«Nunca erres a pontoria, faz-te 
um valente !»; viesse ela da noiva: 
«Amor, como vamos ser felizes!»; 
viesse ela de um amigo—fazia es- 
quecer uma semanc diabólica de 
nervos em pé, uma semana: de 
lutas e cansaços. 

À certa era a oroção da mãe 
trespassada de dor e esperança, 
que rezava todas as noites à Se- 
nhora do Livramento, ao Senhor 
dos Aflitos. A carta era a fotogra- 
fia, o sorriso, v coração da noiva 
que fazia o enxoval e apostava 
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MUSEU DE AVEIRO 


Na semana finda regressaram 
ao Museu três esculturas de ma- 
deira, estovadas, que foram a tra- 
tamento e reintegração à Oficina 
de Escultura do Instituto de José 
Figueiredo (anexo ao Museu Na- 
cional de Arte Antiga), cuja di- 
recção efectiva é do sr, Conserva- 
dor Abel de Moura, 

Além da benefic'ação da mag- 
nífica imagem seiscentista, de 
vulto, de São Domingos, outrora 
do altar próprio da igreja de Je- 
sus— e actualmente exposta na 
escadaria nobre do Museu, — foi 
igualmente restaurado o par de 
imagens barrocas dos Patriarcas 
das Ordens Mendicantes — um 
S, Francisco de Assis e um 8. Do- 
mingos — em exposição num dos 
Salões de Arte Sacra Barroca, na 
ala nova do Museu de Aveiro. 

Os trabalhos decorreram sob 
a direcção do Prof. Escultor An- 
tónio Duarte, Mestre da referida 
Oficina de Escultura, daquele es- 
tabelecimento do Ministério da 
Educação Nac'onal, com a exe- 
cução competente do restaurador 
José 'Torrado Rodrigues. 

— Desde c princípio do ano 
até 30 de Novembro, passaram 
pelo Museu 20269 visitantes 
(18097 entradas grátis e 2172 
pagas; 11056 mulheres e 9013 
homens). Nas entradas grátis, es- 
tão incluidas 5010 referentes a 
alunos e dirigentes de 52 excur- 
sões escolares em dias de fun 
cionamento de taxa de entrada. 


PELA CAMARA MUNICIPAL 


Foram aprovados dois autos 
de medição de trabalhos, para 
efeito do pagamento aos emprei- 
teiros das seguintes obras: Arrua- 
mentos em Aradas, 3.º fase, (R. 
João Gonçalves Neto), na super- 
fície de 4680m2, 2.º situação, 
102 068800; construção do edifi- 
cto destinado à Repartição de Fi- 
nancas, Tesouraria da Fazenda 
Pública e outros, (sanitários), 1.º 
situação, 25 184880. 

— Foi aprovado o auto de re- 
cepcão provisória da obra de «Pa- 
vimentação, a asfalto, da Rua de 
S. João, em Verdemilho», verifi- 
cando-se que esta empreitada im- 
portou em 89 409820. 

— Foram apreciados 13 pro- 
cessos de obras, que mereceram 
os seguintes despachos: — 10 de- 
ferimentos 1 indeferimento e 2 
informações. 


BENEMERÊNCIA 


Do sr. David Tomás Ferreira, 
residente em Newark, nos Estados 
Unidos. recebemos. em nome de 
sua mãe, sr." D. Glória Raimunda, 
a iquantia de 200800, para distri- 
buir, em partes iguais pelas Flo- 
vinhas do Vouga e pelo Internato 
Distrital. 


SINDICATO DOS EMPREGADOS 
DE ESCRITÓRIO E CAIXEIROS 


Tendo a Câmara Mun'cipal de 
Aveiro cedido uma parcela de ter- 
reno situada no local denominado 
«Eucalipto», destinada à constru- 
cão de casas para beneficiários 
da Previdência, o Chefe da: Mis- 
são de Accão Social, sr, Dr. Ro- 
cha Cabral, realizará no dia 12 
do corrente, pelas 21.30 horas na 
sede do Sindicato, um eolóquio 
vara esclarecer devidamente os 
interessados sobre o assunto. 


SOPA DOS POBRES 


A «Sopa dos Pobres»  insti- 
tuida sob a égide do Município, 
tem-se mantido em reconhecida 
eficiência não só com o subsídio 
do crçamento e da protecção mu- 
nicipa's, mas ainda com os ge- 
nerosos donativos do comércio, da 
indústria e dos particulares de 
bom coração que lhe prestam au- 
xílio em géneros ou dinheiro, 


Doze mil litros de boa sopa 
alimentar, bem como 840 quilos 
de farinha fabricada em pão tri- 
go-milho, são distribuídos, por 
mês, a quem, por falta ou defi- 
ciência de meios, dela careça e 
a ela recorra. 

Mas a instituição, para sub- 
sistir e; ampliar a sua benéfica 
acção, não pode dispensar q óbulo 
dos que têm sentimentos carita- 
tivos e posses para praticar o bem, 

A «Sopa dos Pobres» como 
já é costume, faz agora uma cam- 
panha, não só para a sua regular 
manutenção mas também para 
dar aos seus protegidos a tradi- 
cional consoada de Natal. 

Que os aveirenses oiçam o 
apelo da instituição. 


NOVO ESTABELECIMENTO DE LAS 


Abriu ao público nesta cidade, 
em 2 do corrente, um novo esta- 
belecimento de lãs, propriedade da 
firma Rosa e C,*, da Covilhã, que 
já possui diversas casas do gé- 
nero moutros pontos do país e é 
dos maiores industriais naquela 
cidade. 


Trata-se de um estabelecimen- 
to de depósito e venda, onde o 
público, em ambiente agradável, 
pode encontrar grandes e varia- 
díssimos sortidos de lãs, tanto 
em qualidade como em cores. Lãs 
«Rostex» e «Orlon» são nomes 
que hoje andam na boca... e no 
desejo de toda a gente. Pois ali 
estão agora, na Avenida do Dr. 
Lourenço Peixinho, n.º 85-B, como 
tentação para todas as bolsas e 
satisfazendo todos os gostos, 


HOMENAGEM AO DR. JUIZ 
ARMANDO LÚCIO VIDAL 


No pretérito dia 30 de Novem- 
bro, pelas 20 horas, na Pensão 
Imperial, desta cidade, a Asso- 
ciação Jurídica de Aveiro home- 
nageou o seu ilustre director Me- 
ritíssimo Juiz Dr. Armando Lúcio 
Vidal, promovido a Secretário do 
Conselho Superior Judiciário, alto 
cargo dos quadros do Ministério 
da Justiça. 

No devorrer do respectivo jan- 
tar e com a presença de numero- 
sos consócios e amigos do home- 
nageado, usaram da palavra os 
sr* Dr. António de Pinho, Pre- 
sidente da Direcção daquela as- 
sociação, Dr. Fernando de Olivei- 
ra, Vice-Presidente e por delega- 
cão daquele Juiz Ajudante Dr. 
António Guimarães, Dr. Vieira 
Gamelas, Desembargador Dr. 
Mello Freitas, que presidiu à ses- 
são, e, finalmente, o homenageado, 
que agradeceu, visivelmente emo- 
cionado, os louvores tecidos à 
sua personalidade de jurista e 
ao facto de ter sido ele o criador 
da referida associação. 

«Correio do Vouga» congra- 
tula-se vivamente com o sr. Dr. 
Armando Lúcio Vidal e associa- 
-se à homenagem que lhe foi pres- 
tada, considerando-a merecida e 
justa a todos os titulos. 


NAVEGAÇÃO 


Entradas — Dia 16 —n/m por- 
tuguês «Gorgulho», de 1 196 tAB, 
proveniente de Leixões, com lac- 
ticínios e carga geral. 

Dia 18 --n/m alemão «Heyo 
Prahm>, de 500 tAB, proveniente 
de Lisboa, com maquinismos di- 
versos; n/m panamense «Kastel 
Congo», de 1397 tAB, provenien- 
te de Marselha em lastro. 

Dia 21 —n/m islandês «Laxa», 
de 705 tAB, proveniente da Is- 
lândia, com carregamento de ba- 
calhau em fardo. 


Dia 22 --n/m panamense «Ri- 
cardo Manuel», de 875 tA4B, pro- 
vemiente de Lisboa, com gesso 
crú em pedra; n/m italiano «Ma- 
ria Luísa Prima», de 847 tAB, 
proveniente de Leixões, com car- 
regamento de mármore, 


Dia 23—n/m dinamarquês 
«Gerso», de 300 tAB, proveniente, 
de Pasajes, em lastro; n/t por- 
tuguês «Rocas», de 1424 tAB, 
proveniente de Lisboa, com com- 
bustíveis líquidos. 

Dia 24 —-n/m português «Ma- 
dalena», de 1199 tAB, provenien- 
te do Funchal, com bananas e 
carga geral. 

Dia 28 --n/m português «Na- 
Vegante», de 1149 tAB, n/m por- 
tuguês «Santo André» de 1242 
tAB, e n/m português «Rio Al- 
fusqueiro», de 1173 tAB, todos 
provenientes dos pesqueiros do ba- 
calhau. 

Saídas — Dia 16 —n/m dina- 
marquês «Christian Holm>», para 
Leixões, em lastro; n/m mnorue- 
guês «Jomsborg», para Kirtall e, 
Abardine com carregamento de 
pasta de papel. 

Dia 17 — n/m português «Gor- 
gulho», para Setúbal, com carga. 
geral destinada às ilhas adjacen- 
tes; n/m português «Flor de Fa- 
ro», para Lisboa, em lastro. 

Dia 18 —-n/m português «Ci- 
dade de Aveiro», para Lisboa, em 
lastro, com destino aos pesquei- 
ros do bacalhau. 

Dia 19 -—-n/m português «Ma- 
ria Teixeira Vilarinho», para Lis- 
boa, em lastro, com destino aos 
pesqueiros do bacalhau; n/m ale- 
mão «Heyo Prahm», para Leixões, 
em lastro. 


Dia 22-n/m panamense «Kas- 
tel Congo», para; Mahomédia, com 
carregamento de vinhos a granel, 

Dia 24 —n/m islandês «Laxa», 
para Leixões,-em lastro; n/m di- 
namarquês «Gerso», para Leixões, 
com carregamento de madeira 
serrada (tabuínha); n/t portu- 
guês «Rocas», para Lisboa, em 
lastro. 

Dia 25 —n/m português «Ma- 
dalena», para Lisboa, com carga 
geral, destinada às ilhas adjacen- 
tes. 

Dia 26-—-n/m panamense «Ri- 
cardo Manuel», para Leixões, em 


lastro; n/m italiano «Maria Luísa . 


Prima», para São Luís Durhne, 
com carregamento de pasta de 
papel e carga geral. 


MOVIMENTO DE ENTRADAS 
NO MÊS DE NOVEMBRO 


Demandaram a barra de Avei- 
ro, durante o mês de Novembro, 
20 navios com uma tonelagem 
de arqueação bruta global de 
16 973 tAB, distribuida por 9 na- 
vios de nacionalidade portuguesa 
e 11 navios de nacionalidade es- 
trangeira, correspondendo a uma 
tonelagem média geral de 849 tAB 
por navio. 


PRÉMIOS AOS CANTONEIROS 


Realiza-se no próximo dia 11 
do corrente pelas 17 horas, na 
Delegação do Automóvel Club de 
Portugal em Aveiro, a tradicional 
cerimónia da entrega de prémios 
aos cantoneiros das estradas do 
distrito. 

Preside à sessão o Director 
de Estradas, sr. Eng. João Baptis- 
ta Ferreira Soares. 


O AUTOMÓVEL DO FUTURO... 
JÁ SE PODE COMPRAR HOJE! 


UMA CONCEPÇÃO PERFEITAMENTE NOVA EM CARROS DE LUXO: em exposição na 


COMEMORAÇÕES DO 
1º DE DEZEMBRO 


Pcr iniciativa da Delegação 
Distrital da Mocidade Portugue- 
sa de Aveiro, foi comemorado 
resta cidade o aniversário da Re- 
volução Nacional de 1 de Dezem- 
bro de 1640. 

Não obstante o mau tempo, 
o festival da juventude escolar e 
extra-escolar iniciou-se ao ar li- 
vre, junto do padrão da M, P., 
com o hasteamento das bandesi- 
ras, aos acordes da marcha de 
continência, perante uma forma- 
ção de filiados, com fanfarra e 
bandeiras seguido de colocação 
de uma coroa de louros no mo- 
numento, 


Seguidamente, no ginásio do 
Licsu, o sr. Dr. Fernando Mar- 
ques presidiu a uma sessão so- 
lene para a imposição de in- 
signias a novos graduados e dis- 
tribuição de prémios aos vence- 
Gores do XVIII Concurso de For- 
mação Profissional. Estiveram 
presentes diversas autoridades e 
entidades. 

Usaram da palavra o Co- 
mandante da Divisão de Aveiro, 
António Manuel Limas Correia, e 
o Delegado Distrital. 


Encerrada a sessão, os pre- 
sentes dirigiram-se para as no- 
vas instalações da Casa da Mo- 
cidade, a fim de inaugurarem 
uma curiosa exposição retros- 
pectiva de actividades da Divisão 
de Aveiro, a qual está patente ao 
público até ao dia 15 do corrente. 

Mais tarde, o Delegado Dis- 
trital, acompanhado do Director 
da Casa da Mocidade, presidiu 
a um almoço de confraternização 
dos graduados, no refeitório da 
L. P., tendo, no final, dirigido de 
novo uma palavra de exortação 
aos novos, no sentido de conti- 
nuarem a defender os altos prin- 
cipios que nortearam a criação 
da Mocidade Portuguesa. 

A tarde, na Casa da Mocidade, 
foram estudados diversos proble- 
mas, no estilo de «mesa redonda», 


REUNIÃO DE LEGIONÁRIOS 


A fim de tratar de assuntos 
relacionados com o novo período 
de instrução da L. P., reuniram 
no passado dia 30, no Comando 
Distrital de Aveiro, os Coman- 
dantes e Oficiais das Unidades 
Legionárias do distrito. 

A noite, no refeitório da L. P,. 
realizou-se um jantar de confra- 
ternização, sob a presidência do 
Comandante Distrital, que, no en- 
cerramento, prestou homenagem 
a todos os que voluntâriamente, 
servem, na organização, os supre- 
mos ideais da Pátria. 


A LEGIÃO E A PADROEIRA 


Associando-se às comemora- 
ções do dia da Imaculada Con- 
ceição, a Legião Portuguesa pro- 
move no próximo domingo, dia 
8, em vários concelhos do distri- 
to, cerimónias festivas. 

Em Aveiro haverá os seguin- 
tes actos: 10 horas — Concentra- 
cão legionária no Largo do Ca- 
pitão Maia Magalhães; 10.80 — 
Comemoração da Padroeira; 11 — 
Desfile na cidade; 12 — Entro- 
nização da imagem de Nossa Se- 
nhora da Conceição na sala nobre 
do Comando; 15 — Sessão de ci- 
nema para legionários, familiares 
e amigos da Legião na sede do 
Comando Distrital, 


NOVAS PONTES-CAIS 


Numa linha de acção tendo 
em vista uma crescente valoriza- 
ção e um conveniente apetrecha- 
menito, do porto de Aveiro, de mol- 
de a torná-lo cada vez mais aces- 
sível, como escala, ao tráfego ma- 
ritimo, foram dadas por concluí- 
das e já colocadas ao dispor dos 
Serviços de exploração duas no- 
vas pontes-cais, em betão arma- 
do, de 32 metros de comprimento 
cada, localizadas na zona do porto 
bacalhoeiro. Na sua construção 
toi investida uma importância que 
ultrapassou os 2700 contos. 


GERENTE DO BANCO 
BORGES & IRMÃO 


Tomou ontem posse do lugar 
de Gerente do Banco Borges & 
Irmão em Aveiro o sr. Carlos Vi- 
cente Ferreira. Trata-se de um 
distintíssimo funcionário que há 
quase 28 anos entrou para os qua- 
dros do antigo Banco Regional. 
Ali subiu gradualmente, só por 
mérito de suas qualidades, Este 
estabelecimento, como se sabe, 
foi recentemente incorporado no 
Banco Fonsecas & Bumay. Car- 
los Vicente Ferreira continuou, 
assim, na mesma casa, 

Agora, e ainda e só pelos seus 
reais méritos, foi convidado para 
gerir a Agência do Borges & Ir- 
mão, que ultimamente abriu na 
nossa cidade, E devemos dizer que 
está no seu lugar próprio, que 
saberá prestigiar e honrar. 

Felicitando-o, felicitamos tam- 
bém o Banco Borges & Irmão 
pelo acerto da escolha. 


CARREIRA DE TIRO 
DA GAFANHA 


Um decreto do Ministério do 
Exército, publicado na I Série do 
«Diário do Governo», em 3 do cor- 
rente, define a área de terreno 
confinante com as instalações da 
Carreira de Tiro da Gafanha, que 
fica sujeita a servidão militar. 


EM LISBOA 


Jantar 


Governador Givil de Aveiro 


Em sinal de regozijo pela nomeação do sr. Dr. Fran- 
cisco do Vale Guimarães para Governador Civil de Aveiro, 
os naturais do distrito, residentes na capital, resolveram 
oferecer ao distinto aveirense um jantar, que se realizará 
no próximo dia 12 do corrente mês de Dezembro, quinta- 
-Jeira, pelas 21 horas, na «CASA DO LEÃO», no Castelo 


de S. Jorge. 


A inscrição, aberta em princípio aos naturais do dis- 
trito de Aveiro, será extensiva, a pedido de alguns dos 
seus inúmeros amigos, aos sócios do CLUBE DE FUTE- 
BOL «OS BELENENSES». 


As inscrições estão 


abertas na PASTELARIA 


BENARD, ao Chiado, no CLUBE DE FUTEBOL «OS 
BELENENSES», à Avenida da Liberdade, no CAFÉ 
MEXICANA, à Praça de Londres, e no RESTAURANTE 
«VAVAÃ», à Praça dos Estados Unidos da América. 
Fecham no dia 9, segunda-feira. 
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BOAVISTA E FAMALICÃO MANTÊM-SE 


NA LUTA PELO 


Na jornada de domingo do 
Nacional da II Divisão (Zona 
Norte), as equipas mais apetre- 
chadas voltaram a vencer os jo- 
gos, mantendo-se assim a luta pe- 
los primeiros lugares. Entretanto, 
a ronda ficou incompleta pelo fac- 
to do encontro Famalicão-Trama- 
gal ter sido interrompido devido 
ao mau tempo. 

Merece, também sublinhamen- 
to o caso de nenhuma turma vi- 
vitante ter conseguido vencer. O 
melhor resultado foi um empate 
conquistado pelo Tirsense na sua 
deslocação a Espinho. 

O Beira Mar, embora actuasse 
no seu campo, não teve tarefa 
fácil. Os torrejanos organizaram- 
-se muito bem na defensiva, con- 
sentindo apenas um golo, apesar 
da vantagem territorial dos avei- 
renses durante todo o prélio. 

Por sua vez, o Boavista, ainda 
invicto em casa, averbou nova 
vitória, agora sobre o Leça. 

Foi claro o triunfo conseguido 


PRIMEIRO LUGAR 


pelo Académico de Viseu sobre o 
Gouveia. Em Vidal Pinheiro, os 
encarnados do norte derrotaram 
por números pouco expressivos a 
turma de Penafiel, De registar, 
também, o primeiro triunfo do 
Covilhã, a dar-lhe certo alento 
para tentar ainda fugir aos últi- 
mos lugares. 


RESULTADOS — Beira Mar- 
-Torres Novas, 1-0; Salgueiros- 
“Penafiel, 2-0; Académico de Vi- 
seu-Gouveia 4-0; Covilhã-Vale- 
cambrense, 2-0; Espinho-Tirsense, 
0-0; Boavista-Leça, 3-0; Fama- 
licão-“Tramagal, 1-1 (suspenso de- 
vido ao mau tempo). 


CLASSIFICAÇÕES — Boavis- 
ta, 17 pontos; Famalicão, 15; Bei- 
ra Mar e Tirsense, 13; Salguei- 
ros e Penafiel, 12; Académico de 
Viseu, Tramagal e Gouveia, 11; 
Torres Novas e Leça, 10; Esp:nho, 
8; Valecambrense, 6; Covilhã, 3. 

Famalicão e Tramagal têm 
um jogo a menos. 


Beira Mas, 1 - Lomes Novas, O 


A VITÓRIA BEIRAMARENSE 

APENAS PECOU PELA FRACA 

EXPRESSÃO DO MARCADOR 

gre oco dad, 

Jogo no Estádio Mário Duarte, 
perante reduzida assistência. Sob 
a arbitragem do sr. Carlos Dinis, 
de Lisboa, as equipas alinharam: 

BEIRA MAR — Paulo; Ber- 
nardino, Abdul, Marçal e Mar- 
ques; Amaral (Joca) e Colorado; 
Morais (José Manuel), Sousa, 
Cléo e Almeida. 

TORRES NOVAS — Giesteira; 
Tuna, Correia, Rocha e Bruno I; 
Barroca (Bruno II) e Nogueira; 
Real, Hugo, Borges e Maia. 

Partida ardorosamente dispu- 
tada e que terminou com um re- 
sultado de certo modo exiguo pa- 
ra a turma beiramarense, que jo- 
gou quase sempre no meio campo 
do seu adversário, onde os torre- 
janos se aglomeraram. E claro 
que esse sistema defensivo do vi- 
sitante dificultou o trabalho dos 
auri-negros, a tal ponto que, de- 
pois da marcação do único golo, 
“os 19 minutos, por Sousa, a pas- 
se de Amaral, os locais nunca 
mais acertaram com a baliza de 
Giesteira. 

No segundo tempo, as carac- 
teriísticas do jogo não se modi- 
ficaram. O Torres Novas, embora 


TOTOBOLA 


CONCURSO N.º 15 
15 de Dezembro de 1968 


U. de Tomar-Varzim ... 
Atlético-Leixões ... 
Guimarães-Setúbal 
Académica-Belenenses 
Porto-Benfica ciçê 
T. Novas-Salgueiros ... 
Tramagel-Beira Mar ... 
Govveia-Famalicão Px es 
Valecambrense-A. de Viseu ... 
Oriental-Lusitano S 
Sesimbra-Barreirense 
Luso-Alhandre 53; 
Sintrense-Portimonense 


Taça de 


ND ms A a tt ut DE a at a a 


não tivesse criado grandes situa- 
ções de perigo, bateu-se com enor- 
mo estoicismo. 

A partida foi disputada, prin- 
cipalmente no período complemen- 
tar, debaixo de fortes bátegas de 
água, tornando o relvado penoso 
para os vinte homens em evo- 
lução. 

Como já acentuámos, vitória 
indiscutível dos locais, que apenas 
peca pela fraca expressão dos 
números, 

A arbitragem não teve pro- 
blemas de maior, apesar do estado 
da relva proporcionar uma série 
de choques sempre difíceis de 
julgar. 


Hóquei em Patins 


OS PORTUENSES UM 
QUASE NADA INFERIORES 
AOS LISBOETAS 


Com uma lotação record, rea- 
lizou-se na noite de sábado pas- 
sado, no Pavilhão dos Desportos 
de Ílhavo, o anunciado encontro- 
-exibição entre as selecções de 
Lisboa e do Porto de hóquei em 
patins, que terminou com o triun- 
fo dos lisboetas por 2-1, com 0-0 
ao intervalo, 

Os grupos alinharam e mar- 
caram: 

PORTO — Brito; Viadimiro, 
Júlio, Rendeiro, Américo (1), No- 
ra, Campes, Presas e Francisco. 

LISBOA — Vitor Domingos; 
Vaz Guedes, Garrancho, Leonel, 
Livramento (2), Jorge Vicente, 
José Carlos e Gonçalves. 

O Porto resistiu mais do que 
se previa e na primeira parte 
equilibrou a partida. Depois ce- 
deu, por melhor rendimento dos 
contrários, em que Livramento é 
«vedeta». Os lisboetas acabaram 
por vencer com merecimento, após 
passarem, porém, por grandes di- 
ficuldades, dada a resistência ofe- 
recida pelos portuenses. 


Portugal 


Prossegue, no domingo, com os jogos da 2.º eliminatória, 
a Teça de Portugal em que apenas perticipam clubes da Il e II 
Divisões, uma Ivez que os da | Divisão só entram na prova na 
4.9 eliminatória, marcada paro 9 ide Fevereiro do próximo ano. 


A ronda é constituida 
numa só «mão»: 


pelos seguintes encontros a eliminar 


Fufe-U. de Lamas, Tramagal-Naval, Sacavenense-Marinhense, 
Portimonense-Grandolense, U, Leiria-Pencfiel, D. das Aves-Via- 
menise, Feirense-Estrela de Portalegre, Famalicão-Vasco da Gama, 
Almeirim-«Os Leões», Beira Mar-Covilhã, Lusitano de Évore-Na- 


zarenos, Montij 


Sintrense, Celoricense-Vizela, Vila Real-Peniche, 


Farense-Ferroviários, D. da Guarda-Tirsense, Barreirense-Alhandra, 
D. de Beja-lU. Algés, Olanense-Juventude de Évora. 


ES 


Provas da A. Futebol de Aveiro 


DESTAQUE DO BUSTELO 


A sétima jornada do Campes- 
nato dtegionas da 1 Livisão da 
A. W, de Ave.ro teve no gusteio 
o único visitante a vencer. U Alba, 
a despeito de jogar no seu campo, 
não joi além da igualdade. ve 
refer que dois jogos não termi- 
naram devido ao mau tempo, nu- 
ma ronda em que houve algum 
desiquilíbrio nos desfechos finais. 


RESULTADOS 


Anadia-Cucujães, 5-0; Alba- 
-Agueda, 1-1; Paços de Brandão- 
-Arrifanense, 1-0; 8. João de Ver- 
-“Cesarense, 3-0; Valonguense-Pai- 
vense, 2-1; Oliveira do Bairro- 
-Bustelo, 0-1; Estarreja-Pejão, 
(suspenso à meia hora de jogo, 
na altura em que os donos da 
casa venciam por 2-0). Ovar-Es- 
moriz (partida interrompida aos 
32 minutos, sem que o marcador 
tivesse funcionado). 


CLASSIFICAÇÃO — Ovaren- 
se, Anadia e Alba, 16 pontos; 
Agueda, Valonguense e Paços de 


Em continvação do Regional diz 
Seniores, realizou-se, no último sá- 
bado, apenas um encontro refe- 
rente à 7.º jornada, em que o 
Sangalhos venceu q Sanjoanense 
por 36-21. Adiado para amanhã 
o jogo Illicbum-Esgueira. 


JUNIORES, JUVENIS E FEMININO 


A contar para os Campeonatos 
Distritais de Juniores, Juvenis e 
Feminino, disputaram-se, no do- 
mingo, cinco encontros, que for- 
neceram os seguintes resultados: 


Juniores — Galitos-Beira Mar, 
98-8. O jogo Esgueira-Sanjoanen- 
se não se realizou devido ao mau 
tempo. 


Andebol de 7 


Programado o calendário dos 
Campeonatos Regionais de Junio- 
res e Seniores. 


A Associação de Andebol de 
Aveiro levou a efeito q sorteio 
para os Campeonatos Regionais 
de Juniores e Senigres, na variante 
de sete. 

Ficou estabelecido que o Cam- 
peonoto de Seniores terá início 
em 14 do corrente e os encontros 
da Juniores agrupados com os de 
Seniores dos mesmos clubes. | 

As jornadas ficaram assim dis- 
tribuidas: 


JUNIORES 


1.º Jornada 
Beira Mar-Sanjoanense 


2º Jornada 
Sanjoanense-At. Vareiro 


3º Jornada 
At. Vareiro-Beiro Mar 


SENIORES 


1.3 Jornada 
Sanjoanense-Espinho 
Beira Mar-Avanca 

2º Jornada 
Espinho-Beira Mar 
Avanca-At. Vareiro 

34 Jornada 


Vareiro-Espinho 
Beira Mar-Sanjoanense 


Brandão, 15; Oliveira do Bairro, 
14; Estarreja, Paivense, Arrifa- 
nense e Cesarense, 13; Cucujães, 
8; Pejão, 7. 

(Ovarense, Esmoriz, Estarreja 
o Pejão têm um jogo a menos). 


JOGOS PARA DOMINGO — 
Pejão-Oliveira, do Bairro, Cucu- 
jães-Estarreja, Agueda-Anadia, 
Arrifanense-Alba, Cesarense-Pa- 
ços de Brandão, Esmoriz-S. João 
de Ver, Paivense-Ovarense e Bus- 
telo-Valonguense. 


a 


Nas restantes provas em cur- 
so, com jogos realizados no sá- 
bado e no domingo de manhã, 
verificaram-se os seguintes resul- 
tados: 


JUNIORES 


SERIE A —Lamas-Esmoriz, 
0-0; Paços de Brandão-Espinho, 
1-0; Feirense-Lourosa (suspenso 
ao intervalo devido ao mau tem- 
po). 

SERIE B — Bustelo-Oliveiren- 
se, 1-1; Valecambrense-Sanjoa- 
nense, 0-7; Arrifanense-Cucujães, 
2-0. 


Juvenis — Galitos-Beira Mar, 
69-8; Amonínco-Sangalhos, 37-39. 
O encontro Esgueira-Sanjoanianse 
não se efectuou pelo mesmo mo- 
tivo do de Juniores. 


Feminino — Illiabum Galitos, 22- 
-20; Sanjoanense-Esgueira, 41-10. 


JOGOS PARA DOMINGO 


Juniores — Sanjoanense-Gali- 
tos e Illiabum-Esgueira. 


Juvenis — Sanjoanense-Galitos, 
Beira Mar-Amoníaco e Iliabum- 
Esgueira. 


Feminino — Galitos-Sanjoanen- 
se e Esgueira-llliabum. 
. 


. Num encontro particular rea- 
lizado no passado domingo à tar- 
de, no Pavilhão de Ílhavo, o Illia- 
bum foi derrotado pela turma do 
e Pinto de Magalhães, por 


43 Jornada 


“Espinho-Avanca 
Sanjocnense-At. Vareiro 


5.º Jornada 


Avanca-Sanjoanense 
At, Vareiro-Beiro Mar 


DOIS ÁRBITROS NOS 
JOGOS DE ANDEBOL 


Vai a Comissão Central de Ár- 
bitros de Andebol, segundo o que 
foi deliberado em Agosto pelo 
Congresso da Federação Interna- 
cional, começar a fazer as arhi- 
tragens dos jogos de andebol da 
variante de sele, com dois juizes 
de cumpo, suprimindo-se os de 
baliza. O novo sistema entrará em 
vigor amanhã. Também o número 
de jogadores por equipa passa a 
ser constituida por 12 atletas, dos 
quais 2 são guarda-redes e 10 jo- 
gadores de campo. Sômente 7 
jogadores poderão actuar, figu- 
rando os restantes 5 como su- 
plentes. 


SERIE C--Alba-Beira Mar, 
2-1; Vista Alegre-Avanca, 1-0; 
Estarreja-Ovarense, 1-1. 


SERIE D-— Pampilhosa-Mea- 
lhada, 2-0; Anadia-Oliveira do 
Bairro, 0-2; Agueda-Valonguense, 
5-0. 


JUVENIS 


SERIE A — Arrifanense-Bus- 
telo, 3-0; Ovarense-Lourosa, 1-0; 
Cucujães-Oliveirense, 2-1; San- 
joanense-S, Roque (partida sus- 
pensa devido ao mau tempo); 
Espinho-Feirense, 1-2. 


SERIE B — Vista Alegre-Pam.. 
pilhosa, 1-1; Anadia-Beira Mar, 
0-2: Mealhada-Avanca, 0-0; Ga- 
fanha-Estarreja, 2-2; Agueda- 
-Alba, 1-1. 


RESERVAS 
SERIE A — Ovarense-Lourosa, 
1-1; Sanjoanense-Oliveirense, 0-1; 


Espinho-Feirense, 1-2. 


SERIE B — Mealhada-Alba, 
1-3; Macinhatense-Arouca, 3-2. 


DISTRITAL DE 
DAMAS-EQUIPAS 


Terminou no passado dia 
29 esta competição cor- 
porativa, realizada no Cen- 
tro da Albc. A classificação 
ficou assim ordenada: 


1.º — Centro da Celulo- 
se; 2.º — Centro da Mola- 
flex; 3.º — Centro da Ale- 
luia; 4.º — Centro dos Fer- 
roviários da Sarnada do 
Vouga. 


Desporto 
Corporativo 


Com os jogos correspondentes 
à 3.º jornada, prosseguiu o Cam- 
peonato Distrital de Futebol or- 
ganizado pela Delegação da F. N. 
A, T. em Aveiro. 


RESULTADOS — Zona A— 
Lamas-Corfi, 1-3; Molaflex-Estal. 
ds S. Jacinto, 3-0; Paula Dias- 
-Oliva (adiado). 


Zona B — Vilarinho do Bairro- 
“Mogofores, 1-0; Luso-Sachs, 11-0. 


CLASSIFICAÇÕES 


Zona A — Molaflex e Corti, O 
pontos perdidos; Paula Dias e 
Oliva, 2; Lamas e Estaleiros de 
S. Jacinto, 6. 


Zona B — Vilarinho do Bairro, 
O pontos perdidos; Luso e Mogo- 
fores, 2; Sachs e Celulose, 4. 


JOGOS PARA A 4º JORNADA 


Zona A -— Oliva-Molaflex, Cor- 
fi-Paula Dias e Lamas-Est. S. 
Jalcinto. 


Zona B — Sachs-Vilarinho do 
Bairro e Mogofores-Celulose, 


DISTRITAL DE TENIS 
DE MESA-INDIVIDUAL 


Com a participação de 51 atle- 
tas, inicia-se no próximo dia 14 
do corrente este Campeonato, em 
1.º e 2.º categorias, em repre- 
sentação dos Centros da Abeluia, 
Amoníaco Português, Caixa de 
Previdência, Caves Império, Celu- 
lose, Estaleiros de 8. Jacinto, Mo- 
lafles, Oliva, Sachs e ainda Casa 
do Povo de Esgueira e Sindicato 
dos Tipógrafos. 


UMA PAGINA DE 
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ESTARREJA 


A sede-quariel dos Bombeiros 
Voluntários está inaugurada e en- 
trou imediatamente em funciona- 
mento. Falta, é certo ultimar, pla- 
near, aprefeiçoar. Falta ginda ape- 
trechar o imóvel para ser funcio- 
nal. Falta um pouco mais de co- 
modidade para o Carpo Activo. 
Falta mobiliário para as salas 
dos sócios. E, sobretudo, falta 
pagar. Falta pagar e a Associa- 
ção não tem fundos. 

Os dois mil contos, quer em 
receita quer em despesa, foram 
já muito ultrapassados. Até ao 
momento a obra está em 
2278489850 e a receita em 
2 156 924850. 

A Associação preciso de an- 
gariar 121 565800 para resolver os 
compromissos até co momento. 


TORREIRA 


Os professores das escolas da 
Torreira solicitaram da Câmara 
Municipal q electrificoção dos dois 
edifícios escolares que servem 
aquela praia. 

Oxalá a sua justa pretensão 
possa ser atendida com q brevi- 
dade desejada. 


FATIMA 


Vai nealizar-se nesta freguesia, 
em benefício da igreja nova, um 
cortejo de oferendas. Será no dia 
19 de Janeiro do próximo ano. 
Todos os habitontes sa preparam 
peço dar a esta jornada o maior 

rilho, de modo a que dela se 
colham tembém grandes resulta- 
dos materiais. 


S. JOÃO DE LOURE 


Regressou de Macau, onde 
se encontrava desde há 17 anos 
como 1.º cabo enfermeiro, o nos- 
so conterrâneo sr. Serafim de Al- 
meide Andrade, que chegou a 
Lisboa, a bordo da «Timor», em 
30 de Novembro. Veio acompa- 
nhado de seu filhinho: Serafim Ro- 
sário, de 4 anos, pgis naquela 
província lhe faleceu, há tempos, 
sua esposa. Muitos amigos esta- 
vam ali à sua espera, Desejamos 
que tenha sempre agora as maio- 
res felicidades na sua terra notal. 


óIs DO BAIRRO 


Encontra-se concluída a primei- 
ra fase desta excelente via, que 
representa um motivo de gran- 
de satisfação pora o povo de Ois 
do Bairro, durante tantos anos à 
espera que fosse iniciado tal me- 
lhoramento. 

A parte que falta alargar e 
aleatroar encontra-se em mísero 
estado e só difícilmente é transi- 
tável. O povo dos lugares que a 
referida estrada serve espera que 
a segunda e última fase não se 
faça demorar, favorecendo-se 
grandemente q ligação da Curia 
e Ois do Bairro com outras lo- 
calidades do morte do concelho de 
Anadia. 


CALVÃO 


Começaram as obras de cons- 
trução da nova igreja paroquial 
desta freguesia, segundo o pro- 
jecto do Arquitecto F. Abrunhoza 
de Brito. O edifício vai erguer-se 
no mesmo local do antigo templo, 
qua foi demolido, ficando apenas 
uma parte da capela-mór para 
servir o culto provisôriamente, ao 
domingo. Nos dias de semana, 
os fiéis reunem-se na sala de 
uma casa particular. Por tudo se 
torna necessário que a construção 
seja depresso levada a bom ter- 
mo. Estamos certos de que o po- 
vo, como é seu timbre, contribua 
gensrosamente para este grande 
melhoramento. 


SANTO ANDRÉ 


Visitámos há dias as obras da 
nova igreja paroquial dz Santo 
António de Vagos. O edifício, se- 
puro o projecto da Arquitecta 

aria Adosinda Cardoso de Al- 
buquerque, está quase a entrar 
na fase dos acabamentos. Tudo 
nos impressionou favoravelmente 
nesta rápida visita, tanto no que 
diz respeito ao espaço para os 
octos de culto como no que se 
refere aos anexos — belos salões 
para catequese e qutros serviços 
paroquiais, hoje indispensáveis ao 
trabalho pastoral. 

. Está de perabéns o dedicadiís- 
simo Pároco ds Santo António, sr. 
Padre Manuel da Rocha Creoulo, 
como também o seu povo, que 
tem sido altamente compreensivo 
e generoso. 


ÁGUEDA 


Sobre a localização dos 
novos Paços do Concelho 


Conforme tinha sido onunciado, 
realizou-se uma reunião nos Paços 
do Concelho, para se ouvir a opi- 
nião pública acsrca do local onde 
deve ser implantado o novo edi- 
fício de. Câmara Municipal. 

O sr. Presidente expôs a fina- 
lidade da reunião, à qual com- 
pareceu elevada número de mu- 
nícipes. Depois, o sr. Eng. Naftali 
Sucena fez q história de todas as 
diligências efectuados com vista 
à resolução do assunto, afirman- 
do que, até agora, o Município 
já tinha dispendido cerca de 1700 
contos com a compra de prédios, 
projectos, etc., para mue os Paços 
do Concelho fossem construídos 
no local onde se encontra o actual 
edifício. 

Foi dada « palavra ao sr. Arq. 
José Semide, dos Serviços de Ur- 
banização. que fez uma análise 
técnica sobre os inconvenientes 
"ue representaria para Águeda a 
construção daquele imóvel no ter- 
reng que hoje ocupa, demonstran- 
do, seguidamente, que dos locais 
«studados, o me oferecia melho- 
res condições de construção, com 
vista ao futuro, seria o terreno 
onde se encontra o campo de fu- 
tebol do Recreio Desportivo. 

O sr. Arq. Oliveira Martins, au- 


tor do anteprojecto do novo edi- 
fício, tomou a palavra para corre- 
borar as afirmações do seu co- 
lega urbanista e mostrou a todo 
o auditório o dispêndio que re- 
prssentaria, devido à exiguidade e 
toponomia do terreno, se a cons- 
trução fosse feita no 
Concordou plenamente com o ter- 
reno do campo de futebol, uma 
vez que não era viável arranjar- 
-so outro locol mais central para 
sz construir um imóvel daquela ca- 
tegoria. 

Seguidamente, o Presidente da 
Câmara, sr. Prof. Marques de 
Queirós, pediu aos elementos mais 
representativos de Águeda, «li pre- 
sentes, que emitissem a sua opi- 
nião, uma vez que estavam todos 
devidamente esclarecidos pelos 
técnicos referidos. 

Deram a sua plena concordân- 
cia com o terreno do futebol: nu- 
merosas individualidades e outras 
pessoas solicitaram esclarecimen- 
tos. 

O sr. Prof. Marques de Quei- 
rós, entes de encerrar a reunião, 
congratulou-se com a forma come 
decorreram os trabalhos, fazendo 
votos para que Águeda seja, ama- 
nhã, q futura cidade que todos 
anseiam. 


focal actual. - 


ÍLHAVO 


Concluiu o curso de Geografia, 
pela racuidade de Letras de Coim- 
bre, a sr.S Drº Paula Maria Ba- 
gão Kodrigues da Preta, filha dos 
nossos conterrâneos srº D. Ar- 
minda Bagão do Bem e sr. Tomé 
Rodrigues da Preta. A nova licen- 
ciadu exerce aciualmeme q ma- 
gistério na Secção de Ílhavo da 
Escola Técnica de Aveiro. 

— Vai neclizar-se mais um cur- 
so bíblico (o 3.º), a pertir de 13 
de Janeiro. Funcionará em três 
semanas seguidas, às segundas, 
quartas e sextas-feiras. 

— Continucm os rapazes da 
paróquia a reunir-se semonalmen- 
ie, procurando encontrar o cami- 
nho para maior formação do gru- 
po de escuteiros e mois intensa 
valorização pessoal. 

— Com | frequência de cerca 
de 35 catequistas, tem estado a 
realizar-se o «Curso «ds Iniciação 
Coiequística». 

— Às Conferências Vicentinas 
trabalham afanosamente a favor 
dos nobres e já preparam o seu 
Natal. 

— Por intermédio do sr. Prof. 
José Pereira Teles, pessoa anóni- 
ma entregou ao Lar de S. José o 
donativo de 10 contos. 

— Um nrupo de amigos ofere- 
ceu ao Lar um aparelho de T, V.. 

— Foi nomeado Secretário de 
Finanças o sr. João Bondoso Apa- 
rício, que exercia o mesmo cargo 
em S. Pedro do Sul, 

— Causou aqui gronde cons- 
ternação o desastre de viação de 
que foram vítimas as professoras 
D. Maria La Salete de Oliveira 
e Silva, de 31 anos, solteiro, e 
D. Marília Carlota Teles, de 39 
anos, também solteira, e a sr.º 
D. Maria Fernando Rocha e Silva, 
de 45 anos, todas desta vila. 


MURTOSA 


Com 62 anos de idade, fale- 
ceu na sua residência, nesta vila, 
no dia 30 de Novembro último, o 
sr. Gonçalo Garete, proprietário, 
casado com a sr.º D. Nazaré Cos- 
ta e poi das sr.ºs D. Rosa e D. 
Aurora Garete, ausentes nos Esta- 
dos Unidos da América do: Norte. 
Rogressara há poucos anos da- 
quela noção, era ali elemento des- 
tacado da nossa briosa colónia, 
trabalhando activamente em todes 
as manifestações. da solidariedade 
e ds auxílio a favor desta sua 
terra natal. O seu funeral realizou- 
-se para o cemitério municipal, 
com grande acompanhamento, 

— Desde a criação do conce- 
lho que e Guarda Nacional Re- 
publicana se encontra -instolada 
num edifício imprónrio e acanha- 
do, e ainda por cima situado fora 
da vilo, pois está no lugar . 
Esteiro, da freguesia do Bunheiro, 
embora a título provisório, São 
passodos 42 anos e q assunto ain- 
da não foi resolvido, não por in- 
cúria ou falta de vontade das Câ- 
maras Municipais, mas pelo agra- 
vemento da sua situação finan- 
ceira. À Câmara actual segue no 
mesmo pensamento e é por isso 
aue com agrado registamos a in- 
clusão desta obra no pleno anual 
de actividade para 1969, querendo 
assim, se lhe fôr possivel, dar sa- 
tisfação q esta mecessidede. 

— Na igreja matriz desta fre- 
quesia está a decorrer, com mui- 
ta concorrência de fiéis, desde o 
dia 24 de Novembro e terminará 
em 8 de Dezembro próximo, uma 
«Santa Missão», realizada por 
dois Padres Missionários. 

— A Câmara Municipal resol- 
veu reabrir a Biblioteca Municipal 
«Joaquim António Soares» no pas- 
sado dia 2 de Dezembro, Funcio- 
nará todos os dias úteis, excepto 
nos sábados, das 13.30 às 15.30 
horas. 

— Foi aprovada superiormen- 
te uma postura municipal, que in- 
sere disposições sobre o trânsito 
em alguns locais do concelho, es- 
pecialmznte em Pardelhas, na Mur- 
tosa = ma Torreira. Constituem 
medides cuja falta muit> se fazia 
sentir, pois requentemente, em de- 
terminados locais, é compl=tamen- 
te impossível transitar. Esta pos- 
tura entrará em vigor logo que 
se encontrem afixadas as respecti- 
vas placas de sinalização. 

Espera-se que todos acatem we 
a fiscalização não falte para ve- 
lar pela sua execução, que importa 
seja um facto, disciplinando o 
trânsito, a ordem e a segurança 
dos tronseuntes. 

— A Câmara Municipal resol- 
veu, por intermédio das seus Ser- 
viços Municipalizados, proced r à 
electrificação do edifício escolar 
do Ribeiro, na freguesia da Mur- 
tosa, ficando portanto esta escola 
no mesma situação que as outras 
escolas do concelho. 


EDIÇÕES SALESIANAS 


dão-lhe o prazer de ler 


A Minha Saúde . 


Eu eo Meu Eu . 


Problemas dos Novos TRA dr 


— da Colecção Renovar 


15 Histórias para 


O Gigante o Anão Valentão . . 


MEECIS od Eh 


— da Colecção Infantil, óptimos pré- 
mios para o NATAL das crianças 


— A Guerra no Monte Grapa . . 
O Tesouro dos Vikings . .. 15800 
— Os Exploradores da Lua (2.º tingn) - 


— da Colecção Leituras Juvenis 


João XXIII— da Colecção Biografias 


25800 


Não perca a ocasião. Adquira nas Livrarias ou nas 
EDIÇÕES SALESIANAS, R. Dr. Alves da Veiga, Porto 


Queira enviar 
VORA É e 
Morada 


GAFANHA DA NAZARÉ 


Esiá em organização o €, P. M. 
(Curso de Preparação para o Ma- 
trimónio) nesta paróquia. Começou 
já a preparação dos casais orien- 
tadores, que depois do Natal 
dirigirão o curso. À ele podem 
assistir todos os que se casaram 
há menos de dois anos cu estão 
próximos ao casomento. 

— Vai celebrar-se no próximo 
domingo a festa de Nossa Senho- 
ra da Conceição. Colaboram no 
programa. as Bandas de Ílhavo e 
do Pinheiro. 

— Continvará em breve o cur- 
so bíblico iniciado no último ano. 


LIVROS NOVOS, atraentes, óptimos 
25800 
go800 
25800 


ANADIA 


Amanhã, sábado, pelas 15 ho- 
ras, organizado nelas Conferências 
de S. Vicente de Poulo, realiza se 
uma passarens de modelos no Ci- 
ne-Teatro S. Jorge, desta vila, com 
o fim de angariar donativos para 
a construção de casas destinadas 
aos pobres. Anadia dá assim con- 
tinuidade a uma bela campanha 
em que desde há muito se des- 
tingue. São já várias cs habita- 
cões ali construidas com o mesmo 
fim humano e cristão. 


Lela o «Gorreio do Vouga» 


FALECIMENTOS 


DR. HENRIQUE PAZ 


Em Coimbra, na casa de seu 
filho, faleceu com 82 anos de ida- 
de w sr. Dr. Henrique Augusto 
Rodrigues da Paz, antigo Secre- 
tário Geral do Governo Civil de 
Aveiro e ide Viseu. 

Homem culto, de espírito so- 
ciável, era também escritor, cola- 
borando em vários jornais e re- 
vistas. Formado em advocacia, 
exerceu o magistério liceal. 

Granda admirador da nossa 
região, todos os anos aqui vinha, 
veraneando na praia da Barra. 


Soldados da paz 
precisam-se 
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no cmor e bordava esperança, A 
carta era o conselho e a força de 
um amigo, À corta sra o campo 
verde em promessas de ouro e c 
vinha acetinado de uvas amadure- 
cidas. A carta era a terra que 
ganhava uma estrada, que feste- 
java « santa padrosira. A carta 
era q coragem e fé, força reno- 
vada .: esperança no regresso. 


A lição está doda, mas, 

entretanto, permitam-me 

que eu wcrescente algo 

mais. Que vale mais para 

o soldado? Uma carta 
de um amigo terçando fé e cora- 
gem, que lhe vá dar haras de pra- 
zer e coragem para renovar o 
sorriso e a esperença ou um baile 
onde ruge música diabólica, onde 
se dança sobre o sangue dos que 
não voliaram? Por que regressei 
eu e não cutro? 

Enviar os jornais das nossas 
aldeias, vilas e cidades, e manter 
correspondência com os conter- 
râneos que lutam e sofrem na car- 
ne e na alma mas picadas de Mo- 
cambique ou Guiné é um quase 
dever. Quontgs não morreriam a 
menos? Quantos? Parece menti- 
ra? Olhai que é verdade e todos 
os que já regressaram por Deus, 
sobem que é assim. 

Ai tanta blasfêmia que eu ou- 
vi qo longo dos caminhos, no 
meio dos iarrafos e das searas do 
capim! À guerra é terrível paro a 
fé. Por isso, os soldados precisam 
de ti e de mim. Não lhes negue- 
mos uma gota de suor. Que é 
uma gota de suor comparada 
com cicatrizes de fogo e lençóis 
de sengue e lama? 


Era pai dos sr.* Drº Henrique 
Lsteves Paz e Artur Adelino Poz 
e Eng, Luis Jorge Esteves Paz, 


D. ALZIRA DOS ANJOS FONSECA 


Depois ve prolongada doença, 
faleceu ontem na gua residência 
da freguesia do Monte (Murtosa), 
asr“D, Alzira dos Anjos Fonseca, 
casada com sr. Sebastião António 
Rendeiro. Tinha 75 anos a saudosa 
cotinta—uma vida cheia de traba- 
lho e de virtudes, que sempre pro- 
curou transmitir aos filhos, dan- 
do-lhes os melhores exemplos e 
a mais acrisolada educação cris- 
tã. No seu lar floriu uma voca- 
ção sacerdotal: o nosso querido 
amigo e dedicadíssimo colabora- 
dor Padre Sebastião António 
Rendeiro, Director Espiritual do 
Seminário de Santa Joana Prin- 
cesa, que de perto acompanhamos 
nesta hora de luto, pois seu pai 
encontra-se também enfermo e 
já ceguinho desde há anos, 

A sr" D, Aleira Fonseca era 
inda. mãe das sr“! ID, Maria Jo- 
sé da Cruz Tavares casada com 
o sr. Alfredo Tavares, residentes 
no Monte, e D. Adosinda da Cruz 
Barbosa, casada com à sr, João 
Agostinho Barbosa, ausentes na 
América do Norte, e dos srs, Da- 
vid José Rendeiro, casado com 
a srº D. Clara Mafalda Martinho 
Rendeiro, awsentes na Madeira, 
e Manuel da Silva Rendeiro, ca- 
sado com a sr.º D. Maria das Do- 
res da Costa Fernandes Rendeiro, 
ausentes em Angola. 

O funeral realiza-se hoje, às 
16 horas, naquela freguesia. 


D. SEVERINA PEREIRA CAMPOS 


Na noite de 21 do mês passa- 
do, faleceu nesta cidade a srs 
D. Severina Pereira Campos, que 
contava 94 anos de idade. 

A extinta, bem conhecida pe- 
las suas benemerências, era viúva 
do saudoso João Pereira Campos, 
conhecido industrial cerâmico da 
vida aveirense de há cinquenta 
nos, 

Era mãe da sr.º D. Maria do 
Carmo Pereira Campo e de Ar- 
mando Campos, já falecido. 


— As famílias em luto apre- 
sentamos cumprimentos de senti- 
do pesar. 


| VISADO PELA | 
| COMISSÃO DE CENSURA | 


“HUMANAE VITAE, 


advogar uma procriação indiscri- 
mínada, ela permite regular a 
natalidade, conciliando-a com as 
leis morais, pelo recurso aos pe- 
riodos infecundos, «quando exis- 
tem motivos sérios para distan- 
ciar os nascimentos, que derivem 
ou das condições físicas ou psi- 
cológicas dos cônjuges, ou de cir- 
cunstâncias exteriores» (n.º 16). 
Declara também Jíicito «o recurso 
aos meios terapêuticos, verdadei- 
ramente necessários para curar 
doenças do organismo, ainda que 
venha daí a resultar qualquer im- 
pedimento, mesmo previsto, à pro- 
criação, desde que !tal impedimen- 
to não seja, por motivo nenhum, 
querido directamente» (n.º 15), e 
pede aos homens de ciência, como 
aliás já tinham feito Pio XII e o 
Concílio, que «se esforcem por 
esclarecer mais profundamente, 
com estudos convergentes, as di- 
versas condições favoráveis a 
uma honesta regulação da pro- 
criação humana» (n.º 24), em es- 
pecial por tornar mais fácil e 
segura a observância dos ritmos 
naturais. 


A VERDADEIRA 
CHAVE DA ENCÍCLICA 


«Para bem se compreender o 
alcance da Humanae Vitae, im- 
porta ainda salientar que ela não 
visa apenas denunciar, como ili- 
citos, os métodos artificiais de 
limitação dos nascimentos. Parte 
das reacções que ela suscitou ex- 
plicam-se pelo facto de não se 
ter visto nela senão este simples 
aspecto negativo, ainda por cima 
isolado do vasto contexto humano 
em que nos aparece integrado e 
que o explica. O próprio Santo 
Padre nos acautelou contra seme- 
lhante perigo, na já leitada alo- 
cução da sua primeira audiência 
geral depois da publicação da 
encíclica, em 30 de Julho: «A en- 
cíclica não é apenas a declaração 
de uma lei moral negativa, quer 
dizer, a exclusão das acções que 
se propõem impossibilitar a pro- 
criação mas sobretudo a apre- 
sentação positiva da moral con- 
jugal relativamente à sua missão 
de amor e de fecundidade à luz 
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da visão integral do homem e da 
sua vocação, não só natural e 
terrena, mas também sobrenatu- 
ral e eterna». 

E o Sumo Pontífice acrescen- 
ta, dando-nos a verdadeira cha- 
ve da encíclica e permitindo-nos 
entrever a sua riqueza admirável, 
os três grandes princípios que 
seguiu: 

— O primeiro, a adopção «do 
conce'to personalista, próprio da 
doutrina conciliar acerea da so- 
ciedade conjugal, conferindo as- 
sim ao amor, que a engendra e 
alimenta, o lugar de proeminên- 
cia que lhe compete na avaliação 
subjectiva do matrimónio»; 

— O segundo, o reconhecimen- 
to, em relação aos pais, «da sua 
responsabilidade e, por conseguin- 
te, da sua liberdade, enquanto mi- 
nistros do desígnio de Deus sobre 
a vida humana», não ao sabor 
de puras interpretações indivi- 
duais, mas «devidamente interpre. 
tado pelo magistério da Igreja 
para bem pessoal deles e de seus 
filhos»; 

— O terceiro, a preocupação 
única «de servir os homens, de 
defender a sua dignidade, de os 
compreender, de os amparar nas 
suas dificuldades, de os educar 
para o sentido das responsabili- 
dades para um forte e sereno 
domínio de si mesmos, para uma 
corajosa concepção dos grandes e 
comuns deveres da vida e dos 
sacrifícios inerentes à prática da 
virtude e à edificação de um lar 
fecundo e feliz». 

Certamente a encíclica não 
esgota o que a Igreja tem a di- 
zer ao homem de hoje sobre a 
Família, tanto no plano doutrinal, 
como no plano pastoral. Esse é 
«um dominio imenso no qnal o 
Magistério poderá e deverá ainda 
intervir com mais amplidão, de 
uma forma orgânica e sintética ». 
Ardentemente aguardamos, pois, 
um novo documento, de problemá- 
tica mais geral. Entretanto sai- 
tamos pôr a descoberto o que na 
Humanae Vitae reflecte já a ele- 
vaida concepção que a igreja tem 
da vida conjugal. Ela aponta a 


Missão Regional 


Os trabalhos da Missão Regio- 
nol vão presseguindo pelas fre- 
guesias do concelho de Sever do 
Vouga; é um consolador mowi- 
mento de graça divina, que vai 
percorrendo os povos missionados, 
com o sacrifício de sacerdotes, de 
leigos e das populações locais. 
As salas, os igrejas e as capelas 
têm sido wcanhedas pera conter 
os crentes que, ansiosos, procuram 
ouvir a palavra do Senhor e por 
ticipar nos actos do culto. Pelas, 
ruas, pelas vielas, pelos caminhos 
e nelos carreiros por onde o nos- 
so Prelado: vai pessando para vi- 


sitar doentes e vélhinhos, ve- 
rificamos a satisfação das es- 
sous ao verem o Bispo da Dio- 


cese entre as suas cases e den- 
tro de algumas delas; por isso, 
tantas veszes esse contentamento 
se manifesta nos verdes, nas flores 
e mas atitudes de respeito e de 
amizede. 

Graças c Deus, por esta onda 
de graça ! 


EM PESSEGUEIRO DO VOUGA 


A Missão Regiqnal terminou em 
Pessegueiro do Vouga no passado 
domingo ; foi mais um dia cheio, 
em que o nosso Prelado esteve 
com o povo, dirigiu-lhe a sua pa 
lavra, viveu com ele, realizou os 
actos da visita pastoral e se des- 
locou às capelos dos diversos 
lugares. 

Em virtuds do estado chuvoso 
du tempo, q recepção não pôde 
ser feita junto à capela de Nossa 
Senhora da Saúde ; por isso, Sua 
Excio Revima foi aguardado, às 
10 horas, no adro da igreja paro- 
quial, pelo; rev. Pároco, Padre Abi- 
lio António Tavares, pelas irman- 
dades e associações, pela banda 
local e por muitos fiéis que lago 
encheram o templo. 

As cerimónias prosseguiram 
tento à porta da igreja como junto 
do altar. Os sufrágios pelas almas 
dos defuntos fizeram-se também 
dentro da igreja. 

Depois o Senhor Bispo cele- 
brou a Santa Missa, mais uma vez 


falou aos fieis a quem, na wltura 
própria, distribuiu a Sagrada Euca- 
ristio, coadjovado por outro sacer- 
dote. 

Houve, neste e nos outros dias, 
à volta de 3.000 comunhões. 

Embora, como já noticiámos, a 
nosso Prelado tivesse conferido 
o sacramento do Crisma num dos 
dias da Missão, mais uma vez, no 
fim da m nhã do passado domin- 
go, procedeu à administração dese 
sacramento a 150 fiéis. 

Da parte da tarde efectuou-se 
a visita às copelas de Nogueira, 
Cristelo e Gândara. Em todas o 
Senhor Bispo se dirigiu wos fiéis, 
falando da oração em famílio, es- 
pecialmente da recitação do Ter- 
co do Rosário. Foi sempre consola- 
dor o grende número de presen- 
tes, tanto neste dia como aos tes- 
testemunhos dos leigos e à prega- 
ção do sacerdote. 


NO COUTO DE ESTEVES 


Idênticos trabolhos da Missão 
Regional tiverem início no pre- 
tério dia 25 de Novembro, segun- 
do o mesma esquema. 

. Houve apenas um centro ds 
missionação. Aos jovens falaram 
o Prof. Evaristo Pereira Rodrigues 
e c Profa D. lrene Rocha; aos 
casais, o sr. António José Mar- 
tins e sua esposa, D. Lúcia Martins. 
A pregação na igreja esteve a 
cargo do rev. Podre Adriano da 
Costa, da Ordem Franciscana. 

O Senhor Bispo. que se des- 
locará a Couto de Esteves no pró- 
ximo domingo, já lá esteve ontem: 
visitou os doentes e administrou 
o Santo Crisma. 

Continuoremos esta notícia mo 
futuro número do nosso jornal. é 


EM ROCAS DO VOUGA 


Também está a decorrer nesta 
fregussia a Missão Regional, co- 
meçada no dia 2 do mês cor- 
rente. Os leigos já deram o seu 
testemunho ; hoje principiará a pre- 
gação na igreja. 


um belo e nobrz ideal, fazendo um 
acto de confiança básica no ho- 
mem, que julga inteiramente ca- 
paz de um amor exigente e puro. 
<EB, no fundo, uma apolegia de 
vida », ( Aloc. aos Bispos da Amé- 
rica latina, em Bogotá), um 
«contributo para a instauração de 
uma civilização verdadeiramente 
humana » (n.º 18). 


EXORTAÇÃO 


Nós, os Bispos portugueses, 
esperamos confiadamente que to- 
dos os fiéis aceitem com diligên- 
cia a Humanae Vitas e a saibam 
com generosidade pôr em prática. 

— Apelamos, em primeiro lu- 
gar, para os sacerdotes a quem 
pedimos que meçam a sua gra- 
“vissima responsabilidade de edu- 
cadores de almas e a quem repe- 
timos a veemente exortação do 
Papa : « Sede os primeiros a dar 
O exemplo, no exercício do vosso 
ministério, de 1eal acatamento, in- 
terno e externo, do Magistério da 
da Igreja». Uma tal atitude, su- 
blinhamos, não é facultativa, é 
obrigatória «sobretudo por mo- 
tivo da luz do Espirito Santo, da 
qual estão particularmente dota- 
dos os Pastores da Igreja para 
ilustrarem a verdade» (n.º 28). 
Tanto no confessionário como na 
direcção espiritual, na pregação 
ou no ensino, devem evitar nesta 
matéria toda e qualquer ambigui- 
dade, para que nenhuma dúvida 
subsista acerca da doutrina da 
Igreja, agora tão solenemente rea- 
firmada pelo Sumo Pontífice. 

—Em segundo lugar aos es- 
posos cristãos solicitamos que ve- 
jam na doutrina do Papa a dou- 
trina do próprio Cristo, em nome 
de quem ele nos falou, e que pro- 
curem guardar-lhes fidelidade, na 
mais ampla prespectiva em que 
importa considerá-la, isto é, no 
seu aspecto construtivo e benéfi- 
co. A renúncia não tem valsr por 
si mesma. Vale sômente pelos bens 
que tem em vista acautelar. O que 
a Igreja quer é ajudar os con- 
juges a que, vivendo entre si o 
amor sob o olhar de Deus e no 
respeito da sua lei, «desenvolvam, 
integralmente a sua personalida- 
de enriquecendo-se de valores es- 
piritusis» (n.º 21) e usufruam de 
uma felicidade o mais completa 
possível. 

Mas não ocultamos que dos es- 
posos cristãos ainda esperamos 
muito mais do que esta simples 
prova generosa de fidelidade à 
encíclica. Como o Santo Padre, 
asperamos que eles se façam tam- 
bém apóstolos dela, alegres por- 
tadores da sua mensagem. Os 
melhores apóstelos dos outros es- 
nosos são os esposos, transmitin- 
do-lhes por palavras e exemplos 
o testemunho da sua própria ex- 
psriência dos valores cristãos. 
«Esta é. sem dúvida, entre tantas 
outras formas de apostolado, uma 
daquelas que hoje em dia se 
apresenta como sendo uma das 
mais oportunas (n.º 26). Para o 
efeito, contamos muito part'cular- 
mente com os movimentos de; ca- 
sais e de preparação para o ma- 
trimónio e desejamos que os ou- 
tros movimentos apostólicos, em 
especial a Acção Católica, se em- 
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penhem na mesma preccupação 
e, a partir já do presente ano 
scc'al, promovam uma larga di- 
vulgação da encíclica. 


— Por fim, aos responsáveis 
pela vida da Nação pedimos que, 
não só zelem cuidadosamente pe- 
la moralidade dos costumes, mas 
promovam uma política familiar 
e social sempre mais eficaz e 
enérgica o que pedimos igual- 
mente às entidades empresariais. 
A Humanas Vitae é incompleta 
sem as grandes encíclicas sociais, 
nomeadamente a Mater et Ma- 
gistra, a Pacem in Terris e à Po- 
pulorum Progressio. Onde não 
existem condições adequadas de 
habitação ou protecção social, 
muitos esposos vêem-se grave- 
mente tentados a faltar à lei de 


- Deus, 


E necessário, pois, asse- 
gurar a todos ao menos aquele 
minimo de espaço em que possam 
morar com dignidade, de recur- 
sos económicos com que possam 
manter uma família e de possi- 
bilidades de educação e de cul- 
tura para os filhos que Deus lhes 
conceder. E aqui permitimo-nos 
recordar o que já tivemos opor- 
tunidade de escrever na nossa 
recente Carta Pastoral sobre a 
emigração: «Reserve-se ao meio 
rural cuidado muito particular, 
para que a vida dos nossos cam- 
pos e das n.ssas aldeias, hoje 
tão sacrificada, mas cujo valor 
no conjunto da nação não pode 
ser menosprezado, encontre pro- 
tecção suficiente e meios apro- 
priados à melhoria das suas con- 
dições». 


PELA DIOCESE 


as 


PADRE ANGELO 
PEREIRA RAMALHEIRA 


Celebra mo próximo domingo, 
dia 8, o 60.º aniversário da sua 
ordenação o nosso dedicado ami- 
go sr. Padre Ângelo Pereira Ra- 
malheira, natural de Ílhavo, onde 
vive desde há bastantes anos, de- 
pois que, por motivos de saúde, 
deixou de poder trabalhar na acti- 
vidade paroquial. 

É com muita alegria que no- 
ticiamos este jubileu, associando- 
-nos, já, às alegrias que 
também há-de sentir o bondoso 
sacerdote. 


ACÇÃO CATÓLICA 


Realizou-se, mo passodo dia 3, 
um encontro para os sacerdotes 
que trabalham com jovens nas pa- 
róquias das regiões de Aveiro e 
Ílhavo. 

Estiverom presentes 11. Esta 
iniciativa insere-se no esforço que 
os Assistentes Diocesanos dos or- 
ganismos juvenis da Acção Cató- 
lica estão a fazer para se ir des- 
cobrindo e organizendo uma Pas- 
toral dos jovens na Diocese e pa- 
ra que cheguem às paróquias 
guias de reflexão e pistas de tra- 
balho. 

Analisaram-se os problemas da 
juventude nestas zonas .» expu- 
seram-se os auxílios que a A. C. 
eoC.N.E podem ir dando. 

Perante a importância do tema 


e a necessidade de coisas con- 
cnetas e organizadas, foi marcada 
outra reunião para o próximo dia 
12, quinta-feira, das 14,30 às 16.30, 
para os sacerdotzs destas mesmas 
regiões, 


— Às responsáveis das adoles- 
contes da JACF na Diocese vão 
dedicar todo o dia 8 prórimo ao 
“studo e à oração para se pre- 
pararem melhor para q sua mis- 
são. O tema geral será a psico- 
-pedagegia da adolescêncio e os 
temas concretos as adolescentes 
nos diversos meios da nossa Dio- 
ces Os trabalhos decorrerão nas 
instalações da A. Católica e prin- 
cipiarão às 9 horas. 


RECOLECÇÃO EM 
MACINHATA DO VOUGA 


Com o programa habitual, reo- 
liza-se no Centro de Assistência 
de Macinhata do Vouga, no pró- 
ximo dia 13, a costumada: reco- 
lecção dos sacerdotes dos arci- 
prestados de Águeda e Alberga- 
ria-a-Velha. 


Carlos M. Candal 
ADVOGADO 
Trav. do Governo Civil, 4-1,0-) 


(Cerca do Palácio da Justiça) 
AVEIRO 
e e! 


O EVANGELH 


NÃO É PROPRIEDADE PRIVADA 


CONTINUAÇÃO DA 


ele mão foi! E estudo é que ele devia ter 


sido | 


* 


PRIMEIRA 


PAGINA 


nem Tua fica a ser! Porque inconsútil é a tua 


Túnica, ó Cristo, que tanta paciência tens para 


não gritares dos telhados que andamos nús, 


andando só na tua procissão | 


Por isso, dissemos e repetimos: não foi um 


testemunho de cristianismo (ser-se cristão é 
ser-se em si mesmo, íntegro por a acção cau- 
cionar a nossa palavra, e benevolente pela 
acção não impedir a palavra, e pensar os outros 
sentindo que uma solução é nos homens tantos 
problemas quantos os homens são !), não foi, 
pois, um testemunho de cristianismo, mas foi 
uma prova de cristandade. Uma prova de 
cristandade, porque quando acabará, 6 Cristo, 
esta tentação do homem se mostrar teu disci- 
pulo por exibir a tua Túnica? Quem a possui 
melhor? Nós ou os soldados romanos?!! Es- 
tes sortearam-na! Nós retaliamo-la! E para 
que tanto seja de cada um de nós nem nossa 


* 


Se provas fossem precisas (e se elas de 
facto fossem necessárias, provado pela vida 
estaria a questão em prova !), bastaria verificar 
a disparidade com que foi acolhida a «Popu- 
lorum Progressioy e a «Humanae Vitae» ou 
a Eclesiam Suam>»! Nem seguer focámos a 
estrutura e a dimensão e a finalidade da pri- 
meira | Queremos apenas lembrar: ambas são 
emcíclicas papais! Por que não mereceram, 
pois, ambas, pelo menos, o mesmo interesse ? 

Aprendamos a lição dos soldados romanos: 
retaliar a Túnica de Cristo, é destruí-la |! Di- 
vidida para ser de alguns, de ninguém é! Por- 
que nem do próprio Cristo já pode ser! 
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EXPOSIÇÃO FILATÉLICA 
E NUMISMÁTICA 


Foram inauguradas no dia 1 
pelo Chefe do Distrito, sr. Dr. 
Vale Guimarães, no salão nobre 
do Teatro Aveirense, a «Exposi- 
ção Filatélica Intercolectividades» 
e ainda uma Exposição de Meda- 
lhística, comemorativas do «l4.º 
Dia do Selo Português» e do 6.º 
aniversário da revista «Selos & 
Moedas», promovidas pela Sec- 
ção Filatélica e Numismática do 
Clube dos Galitos, A primeira foi 
patrocinada pelos C T. T.. 

Assistiram ao acto também o 
Vigário Geral da Diocese, Mons. 
Aníbal Ramos, que representava 
o nosso Prelado, Presidentes da 
Junta Distrital e da Câmara, Dr.* 
Fernando de Oliveira e Artur Al- 
ves Moreira, respectivamente, De- 
legado do I. N. T. P., Comandan- 
te da P. S. P. e outras individua- 
lidades. Os visitantes foram rece- 
bidos pelos responsáveis das ex- 
posições e pelo Presidente do Clu- 
be, sr. Dr. Mário Gaioso. 

O certame, patente ao público 
até ontem, reuniu 50 quadros, 
apresentados pelas seguintes co- 
leetividades e seus associados: Nú- 
cleo Filatélico ido Ateneu Comer- 
cial do Porto, António Aires Pe- 
reira, Emmesto Ventura Guima- 
rães Rangel e Paulo de Oliveira 
Sá Machado; Secção Filatélica da 
Associação Recreativa Aurora da 
Liberdade, de Matosinhos — Eng. 
Jorge Botelho, Júlio Lopes e Mar- 
celino de Freitas; Secção Filatéli- 
ca e Numismática do Clube dos 
Galitos — Augusto Vieira Decro- 
ock, Jorge de Sousa Cameiro, 
Eng. Manuel Marques Gomes, Má- 
rio Gonçalves Andias, Miguel Pi- 
mentel Saraiva e Dr. Romano 
Caldeira Câmara. 

No sector de medalhística ex- 


60.º 


A Companhia Voluntária de 
Salvação Pública «Guilherme Go- 
mes Fernandes» esteve em festa 
uma vez mais, Foi agora o seu 
aniversário — 60 anos de luta, de 
porfiados sacrifícios e trabalhos, 
de glória, portanto, aa serviço do 
bem público, Estas celebrações 
são, para nós, das mais simpáti- 
cas há em Aveiro, Seja na 
Vera-Oruz, seja na Glória, a famí- 
lia reune-se, reunem-se os sócios 
e os amigos, vêm as uutoridades 
com o seu apoio, às vezes com as 
suas promessas, e há festa no 
coração de todos, à volta daqueles 
homens bons e simples que são 
os nossos abnegados bombeiros. 

A Companhia Voluntária co- 
memorou agora 60 anos de vida 
— e só tem motivos de satisfação 
por uma obra já realizada que de- 
ve obrigar-nos a imperecível re- 
conhecimento. 

Isto mesmo foi acentuado no 
jantar da confratemização, no sá- 
dado à noite, através das palavras 
que proferiram os srs, Eng. Alber- 
to Branco Lopes, Presidente da 
Direcção dos Bombeiros Velhos; 
Prof. José Duarte Simões e Dr. 
David |Oristo, respectivamente Vi- 
ce-Presidente da Assembleia. Ge- 
ral a Presidente dos Bombeiros 
Novos; e Dr, Artur Alves Moreira, 
Presidente da Câmara Municipal 
de Aveiro, 


FARMACIAS 
DE SERVIÇO 


Sexta-feira . 4 ODE 
Sábado OUDINOT 
Domingo , NET 6 
Segunda-feira M O U R A 
Terça-feira. CENTRAL 
Querta-feira, MODERNA 


Quinta-feira. à L A 


puseram: Secção Filatélica e Nu- 
mismática do Clube dos Galitcs 
— César de Deus Loura, Jaime 
Mcvrisca Simões, João Sarabando, 
José Avila Torres Gamelas, José 
Henriques dos Santos, José Lo- 
ranjeira Marques, José Matias, 
Manuel Pimenta Vieira, Orlando 
Bismark e Dr. Vasco Branco. 


Devemos realçar o valor e o 
interesse desta iniciativa, à se- 
melhança dos anos anteriores. A 
Secção Filatélica e Numismática 
dos Galitos impõe-se cada vez 
mais pelas suas realizações, entre 
as quais avulta a revista «Selos 
& Moedas» uma publicação de, 
mérito, já conhecida e muito apre- 
ciada além fronteiras, tanto pela 
sua colaboração como pelo as- 
pecto gráfico. 


EMPRÉSTIMOS DA PREVIDÊNCIA 


A Missão de Acção Social con- 
tinua a fazer sentir a sua pre- 
sença no Distrito de Aveiro, ten- 
do efectuado 10 colóquios nos 
meses de Outubro e Novembro, 
aos quais assistiram 322 trabalha- 
dores que beneficiaram do conhe- 
cimento da Lei 2092, de 9-4-58, 
a qual perm'te os empréstimos 
aos beneficiários da Previdência 
para resolução do problema ha- 
bitacional. 


Em igual lapso de tempo, fo- 
ram despachados, pela Direcção- 
“Geral da Previdência e Habita- 
ções Económicas, vários pedidos 
de empréstimo, tendo sido cele- 
bradas 33 escrituras em que ou- 
torgaram as seguintes Caixas de 
Previdência: Aveiro, em 29 es- 
crituras, com 2871000800; Pro- 
fissionais do Comércio, 3, com 
317 000800; Empregados da As- 
sistência, 1, com 150 000800. 


Aniversário dos 
Bombeiros 


Novos 


«Os bombeiros são alguma 
coisa de indefinível e de trans- 
cendente» — disse o sr. Dr. David 
Cristo, ao referir-se, com entu- 
siasmo, a» projectado monumento 
que vai erguer-se na cidade para 
consagrar a acção dos bombei 
Sobre esta muito louvável in 
tiva, a que já aludimos no últi- 
mo múmero, falou também, com 
igual interesse, o Presidente do 
Município. 

Os dois prime ros actos do do- 
mingo foram os já tradicionais: 
missa na igreja da Vera Cruz e 
romagem aos cemitérios da ci- 
dade — oração e saudade dos vi- 
vos pelos mortos. 


Houve depois uma sessão no 
quartel. Deu-lhe maior brilho a 
presença do sr. Governador Civil, 
que foi condialmente recebido pe- 
los dirigentes e membros do Cor- 
po Activo, Em termos muito ex- 
pressivos e inteiramente justos, o 
Presidente da Direcção saudou o 
Chefe do Distrito. Na sua res- 
posta, o sr. Dr. Vale Guimarães 
manifestou a alegria de ali se 
encontrar, como se fosse em casa 
própria, prometeu que sempre as 
corporações da cidade haveriam 
de merecer-lhe o mais dedicado 
patrocínio e fez oportunas con- 
siderações sobre o monumento ao 
bombeiro (a propósito do que 
louvou a acção do Presidente da 
Câmara) e sobre as condecora- 
ções que tivera a honra de entre- 
gar momentos antes. 


Estas condecorações, outorga- 
das pela Liga dos Bombeiros Por- 
tugueses, foram as seguintes: 


— Medalha de Ouro: Georgino 
Ferreira Bastos (20 anos de ser- 
viço). 

— Medalha de Cobre: António 
Maria de Oliveira. 


— Medalha de Prata .(2 estre- 
las, por serviços prestados no 
Ultramar): António de Oliveira 
Pinho, Afonso Silva e Manuel 
Carlos Soares Pinto. 


CORTEJO EM S. BERNARDO 


Está anunciado mais um cor- 
tejo de oferendas. Será em 5 de 
Janeiro, com as características 
notas de alegria, entusiasmo, be- 
leza e, sobretudo grande fé e 
muita generosidade. 

O Centro Paroquia!, cuja falta 
bem se sente, receberá cc este 
cortejo mais uma ajuda. 


S. BERNARDO PEDE A 
CAMARA MUNICIPAL 


Um grupo de homens de S. 
Bernardo, julgando interpretar 
bem os anseios e necessidades do 
povo desta terra, e enquanto não 
ná Junta de Freguesia — que s6 
pode haver depois de criada a 
freguesia civil — dirigiu uma ex- 
posição à Ex.=* Câmara, focando 
em especial os seguintes proble- 
mas: 

1-Urgência do cemitério 
(assunto que já se arrasta há 
mais de 10 anos). 

2-—As ruas em mísero esta- 
do, a reclamar providências ime- 
diatas, 


3-— As escolas insuficientes; 


pedem-se mais seis salas, tendo 
em consideração o funcionamento 
da 5.º e 6.º classes. 

4-— Mais e melhor iluminação 
eléctrica. 

5— Agua e esgotos. 


Sábado 
CINE AVENIDA — «Matar para 
não morrer», Itália. Western. Com: 


Robert Mark, Elina de Witt, Fa- 
brigio Moroni, Gondon Mitchell, 
Mary Land e Andrec Bosic. Am- 
biente habitual, sendo o sentimen- 
to de vingança oculto por uma 
casualidade. PARA ADOLESCEN- 
TES E ADULTOS, À tarde e à noite. 


Domingo 


CINE AVENIDA — «Os grandes 
aventureiros». França. Aventuras. 
Com: Lino Ventura, Alain Delon, 
Joanna Shimkus e Serge Reggiani. 
Realça-se em toda q acção o va- 
lor e o amizade, Apesar da vio- 
lência que se faz por vezes sentir, 
nada impede que seja visto por 
ADOLESCENTES E ADULTOS. 


TEATRO AVEIRENSE — «Rapa- 
rigas ao sol» Itália. Comédia. 
Com: Catherine Spoak, Lisa Gas- 
toni, Gianni Gearko e Spiros Focas. 
A ambiguidade de certas cenas e 
a mediocridade geral do filme 
tornam-no desaconselhável paro 
os mais novos. Ninguém ganhará 
muito em ver esta película. PARA 
ADULTOS. 


Terca-feira 


TEATRO AVEIRENSE — «O pa- 
lácio maldito» E. U. A. Terror. 
Com: Vicent Price, Debra Paget, 
Lon Chaney e Leo Gordon. Filme 
de grande terror, que provoce nos 
espectadores fortes sobressaltos 
nervosos, sendo desaconselhável a 
pessoas sensíveis. Exclusivamente 
PARA ADULTOS. 


Quarta-feira 


CINE AVENIDA — «Cantinflas, 
bombeiro atómico». 


TEATRO AVEIRENSE— «O co- 
missário X nas garras do dragão 
dourado». Austria-ltália-Jugoslávia. 
Espionagem. Com: Tony Kendall, 
Brad Harris, Barbara Frey e Luisa 
Rivelli. Embora a amoralidade, o 
desprezo: e desrespeito pela vide 
e o uso e abuso de vestuário fe- 
minino, propositadamente reduzi- 
do, sejam aspectos negativos da 
película, ela não é de molde, pelo 
tom leve que utiliza, a prejudiiar 
ADOLESCENTES E ADULTOS. 


Quinta-feira 


CINE AVENIDA — «Música no 
coração». E. U. A. Musical. Com: 
Julie Andrews, Christopher Plum- 
mer, Richard Haydn e Eleanor Par- 
ker. Lição de generosidade e o) 
timismo. Este filme, não: content 
inconvenientes, interessa a ADO- 


LESCENTES E ADULTOS. 


SiKiedade 


ANIVERSÁRIOS 


Dia 7 D. Maria Luísa Pato 
Fidalgo da Silva Teixeira, esposa 
ido sr. Raul dx Silva Teixeira; Dr. 
Adérito Mendes Madeira; Manuel 
Pascoal. 

Dia 8 —D. Maria da Concei- 
ção Gomes Neto, esposa do sr. 
José Maria; Francisco Simões 
Cruz; Manuel Seixa Filipe; Eng. 
Carios Lima Martins; Diogo Al- 
varo Viana de Lemos; Carlos 
Emídio Torres Pinto, filho do sr. 
Américo Carvalho da Silva; Rui 
Sílvio Ferreira Patrício, filho do 
sr. Dr, Amilcar Patrício; Rui Ma- 
nuel de Jesus da Silva Pinhal, fi- 
lho do sr. Vitorino Manuel Pinhal. 

Dia 9—D. Magna de Pinho 
Freitas, esposa do sr. Tenente- 
“Coronel António de Pinho Frei- 
tas; Joaquim Prata; Manuel Frei- 
re dos Santos; Dr. João Salgueiro 
Pesson; José Gonçalo Vieira Mar- 
ques, filho do sr. José Marques 
Neno; José Manuel Mónica Teles, 
filho do sr. António José Teles; 
Carlos Manuel Dias de Melo, fi- 
lho do sr. Manuel do Santos Melo; 
Fernando Cintron Castello Bran- 
co. filho do sr, D. Francisco Cas- 
tello Branco; Padre Dr. Filipe 
Rocha. 

Dia 10 — D. Graciete Miguéis 
Picado; Maria da Conceição Se- 
queira Santa Marta, filha do sr. 
Dr. Américo Santa Marta; Maria 
Manuela Moniz Lopes, filha do 
sr. Dr. Fernando Moreira Lopes. 

Dia 11 — D. Maria da Luz da 
Naia Roque, esposa do sr. Carlos 
do Roque; Francisco Manuel Re- 
bocho de Albuquerque Cristo, Dr. 
José Maria Raposo; Maria He- 
lena Soares Pinto, filha do fa- 
lecido Abílio João Pinto; João 
Sebastião Manuel Salgueiro, filho 
do sr. João Artur Trindade Sal- 
gueiro. 

Dia 12--D. Celeste Miguéis 
Picado; Joaquim Augusto Mar- 
tins; Silvina Rosa Ribeiro da Sil- 
va, filha do sr. Elias Ribeiro da 
Silva; Manuel José da Silva Ca- 
lhau, filho do sr. José Manuel 
Calhau; João Paulo filho do sr. 
Dr. Alvaro José Magalhães dos 
Santos. 

Dia 13-—D. Amélia Pereira 
Campos; Paulo Gamelas Matias; 
António Moreira dos Santos; Fer- 
nando de Pinho Neto Brandão, 
filho do sr. Prof. João de Pinho 
Brandão; Ricardo José, filho do 
sr. Camilo de Almeida Castelo 
Branco; Mons. Manuel Maria da 
Silva Pereira. 


NASCIMENTOS 


No Hospital de Valongo, em 1 
do mês corrente, nasceu a pri- 
meira filhinha da sr.º D, Carme- 
lina Pinto da Silva Pereira e do 
sr. José Emílio da Silva Pereira. 
A criancinha vai ser baptizada 
em Entre-os-Rios, terra da na- 
turalidade dos pais, recebendo o 
nome de Maria Miguel. 

— No dia 8, na Casa de Saúde 
de Santa Teresa, em Coimbra, 
nasceu o quarto filhinho da sr. 
D. Maria Manuela Xavier Couti- 
nho de L'ma e do sr. João Au- 
gusto Martins Coutinho de Lima, 
industrial em Arrancada do Vou- 
ga e em 18. João da Madeira. 


PRESENTES 
DE ANIVERSÁRIOS 


porcelanas de aveiro 


dy, do Dr. lovrenço Peixinho — AVEIRO 


ASSUNTOS DE FINANÇAS 


O Director Geral de Contribui- 
ções e Impostos, sr. Dr. Vítor 
Faveiro reuniu-se nesta cidade, 
no salão nobre do Governo Civil, 
com os Directores de Finanças do 
norte do país e outros altos fun- 
cionários dos mesmos serviços. 

Durante dois dias foram tra- 
tados diversos assuntos nomea- 
damente sobre a maneira de apli- 
car a nova legislação fiscal e es- 
tabelecer as relações entre; a fis- 
calização e o público, 


— Em Évora, nasceu uma fi- 
lhinha no lar da sr* D. Maria 
Genoveva Rodrigues Dores Ares- 
tz e do sr. Firmino Aresta, pro- 
fessores primários naquela cida- 
de. 


ENG. NOBREGA CANELAS 


Anites de partir para Leiria, 
onde agora exerce as funções de 
Director de Urbanização, teve a 
gentibesa de apresentar cumpri- 
mentos de despedida ao nosso 
jornal o sr. Eng. Antônio Sebas- 
tião da Nóbrega Canelas, antigo 
Chefe dos Serviços Técnicos da 
Câmara e Adjunto da Direcção 
de Urbanização de Aveiro. 

Agradecemos o gesto do de- 
dicado amigo, mais uma vez o 
felicitando pela sua justa promo- 
ção e desejando-lhe as maiores 
felicidades pessoas e profissionais, 
Em Aveiro, impôs-so sempre pe- 
las suas qualidades, como homem 
e como técnico. 


DOENTE 


Enconira-se na Clínica de San- 
ta Joana, em tratamento, o nos- 
so amig - e assinante sr. Jacinto 
Maria da Silva, da freguesia do 
Monte (Murtosa). 


SUBSTITUTOS DE 
SUBDELEGADOS DE SAÚDE 


Por portarias da Direcção-Ge- 
ral de Saúde, publicadas no «Diá- 
ro do Governo», foram nomea- 
dos os seguintes médicos para 
substitutos dos Subdelegados de 
Saúde dos concelhos que se indi- 
cam: 

Dr. José Augusto Girão Mar- 
ques — Albergaria-a-Velha; Dr. 
Mateus Barbas dos Anjos — Ague- 
da; Dr. Manuel de Seabra Fer- 
reira — Anadia; Dr. Urbano Dias 
Dinis — Aveiro; Dr. António 
Duarte de Oliveira — Estarreja; 
Dr. Joaquim Antônio Vilão—Ilha- 
vo; Dr, Francisco Avelino Duarte 
dos Santos — Mealhada; Dr. An- 
tónio Augusto Barbosa da Cunha 
Melo e Sousa — Murtosa; Dr. An- 
tónio de Azevedo Praça de Vas- 
concelos — Oliveira de Azeméis; 
Dr." Maria da Conceição Gomes 
Moura — Oliveira do Bairro; Dr. 
Acácio de Oliveira Valente — 
Ovar; Dr. Mário de Queirós Re- 
belo ds Carvalho —S. João da 
Madeira; Dr. João Augusto Viei- 
ra Resende — Vagos; Dr. Manuel 
Augusto de Sousa Gomes de Al- 
meida — Vale de Cambra. 


A Diocese 
faz 30 anos 
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ue devem vunir-nos, A Diocese 

um todo que não pode admitir 
quebras ou brechas nem no pensa- 
mento nem na acção, São difíceis 
ostempos? Aí temos mais um moti- 
vo para darmos testemunho de obe- 
diência inteira e alegre. Por isso 
é que, sempre que celebramos a 
data, vai para o Bispo, Pastor e 
Mestre da Fé, q homenagem sin- 
cera do nosso filial respeito. 


Com este propósito, que muito 
nos honra, foi organizado, à se- 
melhança dos anos anteriores, o 
programa das comemorações do 
próximo dia 11. 

12 horas — Cumprimentos dos 
sacerdotes e alunos do Seminário 
de Calvão, ao Venerando Prela- 
do, na residência episcopal. 

12.15 horas — Cumprimentos 
dos Consultores Diocesanos e dos 
sucerdotes que celebraram duran- 
te este ano as bodas de prata ou 
de ouro da sua ordenação. 

1430 horas — Cumprimentos 
dos superiores e alunos do Semi- 
nário de Aveiro, na residência 
episcopal. 

15. horas — Cumprimentos 
clero regular e diocesano. 

16 horas — Concelebrução, na 
Sé, de todos os sacerdotes que em 
1968 completaram o 25.º e o 50,º 
aniversário da sua ordenação. 

17.30 horas — Cumprimentos 
dos leigos, também na residência 


do 


ASGRESA 


UO 


MUNDO 


MISSA DO GALO JUNTO 
AOS ALTOS FORNOS 


Paulo VI anunciou que es- 
pera celebrar a missa da meia- 
-noite do Natal entre os ope- 
rários de uma nova fábrica de 
aço situada em Taranto, no 
sueste da Itália. 

Disse o Papa que a sua 
presença entre os operários de 
Taranto se destina a ser síim- 
bolo da presença fraternal de 
Cristo entre os trabalhadores 
de todo o Mundo. 

Os católicos não devem ce- 
lebrar o Natal com «dissipa- 
ções mundanas e alegria egois- 
ta», advertiu o Papa, ao anun- 
ciar que tenciona celebrar a 
«missa do galo» entre os traba- 
lhadores da indústria siderúr- 
gica. 

Paulo VI observou que o 
Natal é uma quadra em que 
se deve pensar nos pobres e 
nos infelizes e pediu aos cató- 
licos que festejem a data «dig- 
namente, não como um dia 
de dissipação mundana e ale- 
gria egoísta, mas como uma 
data de boa vontade comum 
e serena esperança». 

Sua Santidade recordou 
que o Senhor, «durante a sua 
permanência na Terra, viveu 
entre nós pequeno, humilde, 
pobre e fatigado», para con- 
cluir: «Portanto, se Deus qui- 
ser, a nossa consoada será 
junto dos altos fornos. Que 
Nossa Senhora esteja con- 
nosco!». 


O BISPO MAIS JOVEM DO 
MUNDO 


No passado dia 8 de No- 
vembro, o Santo Padre no- 
meou o sacerdote Josashim 
Ndayem, Bispo Coadjutor de 
Mons. Joseph Cucherousset, 
Arcebispo de Bangui. 

Mons. Ndayem tem 34 
anos e é actualmente o Bispo 
mais jovem do Mundo. De- 
monstrou já as suas qualidades 
extraordinárias como Reitor 
dos Seminários Diocesanos de 
Sibout e Bangui, A sua fa- 
mília mora na paróquia de 
Nossa Senhora de Fátima, nos 
arredores de Bangui, recente- 
mente confiada aos missioná- 
rios combonianos. 


A OPERAÇÃO ADVENTO 
A FAVOR DOS SEMINÁ- 
RIOS DAS AMÉRICAS 


Em todos os templos ca- 
tólicos da República Federal 


Alemã, foi lida uma pastoral 
colectiva do episcopado ale- 
mão em que se pede o auxílio 
dos fiéis para ajudarem a for- 
mação de sacerdotes na Amé- 
rica Latina, 

À operação «Advento» pe- 
de aos fiéis que ofereçam a 
décima parte daquilo que iriam 
gastar com os preparativos 
do Natal e com os presentes 
habituais para uma colecta 
que será utilizada na ajuda aos 
Seminários latino-americanos. 
Recordam os Bispos que os 
donativos do ano passado fi- 
nanciaram os estudos de 10 
mil candidatos à vida sacer- 
dotal. A colecta da operação 
«Advento» de 1967 rendeu a 
importância de 48,6 milhões 
de marcos (cerca de 325 350 
contos), 


TRÉGUAS DO NATAL NO 
VIETNÃO 


Os Governos americano e 
sul-Vietmanita decidiram ob- 
servar tréguas no dia de Na- 
tal, nas várias frentes de ba- 
talha. Oxalá esta suspensão 
dos combates se tornasse de- 
finitiva, para bem das sacri- 
ficadas populações do Vietnão 
do Sul e para bem da paz 
mundial. 


MENSAGEM DOS BISPOS 
SUL-AMERICANOS 


Juntamente com o apelo 
dos Bispos da Alemanha Fe- 
deral, foi lida uma mensagem 
pastoral dos Bispos da Amé- 
rica Latina sublinhando que 
as populações dos subúrbios 
das cidades e os camponeses 
da América do Sul começam 
a estar cônscios da sua situa- 
ção e querem ter parte nos 
bens e na cultura da civiliza- 
ção. 

O contraste entre a riqueza 
e a indigência pede a presen- 
ça forte da Igreja de modo a 
evitar-se que essa consciência 
das massas tome um curso 
errado, «desvirtuando o que há 
de essencial nesse despertar», 
diz ainda a mensagem dos Bis- 
pos sul-americanos. 


ESTÁTUA DE PAULO VI 
EM LEIRIA 


Será inaugurada em Leiria, 
no próximo domingo, uma es- 
tátua de Paulo VI, que ficará 
a perpetuar na cidade a sua 
inolvidável passagem, em 13 
de Maio de 1967. 

A estátua é da autoria do 


CONTÉCNIICA| 


Telef. 24771 


Mário Oliveira Matos 


Assistência reparações, 

em máquinas de escre- 

ver, somar, calcular e 
contabilidade 


Contratos anuais de limpesa 


Rus da Pinheira - ARADAS 


consagrado Escultor D. João 
Charsters de Almeida. 


PRIMEIRA TRADUÇÃO 
DO NOVO TESTAMENTO 
EM LÍNGUA MENTAU- 
IANA 


As ilhas Mentaway encon- 
tram-se a cerca de 200 quiló- 
metros da ilha de Sumatra e 
são povoadas por 50 000 ha- 
bitantes, em grande parte pri- 
mitivos. Não têm uma língua 
escrita, não têm gramática nem 
livros. Estruturalmente, a lin- 
gua falada é semelhante ao in- 
domesiano. A evangelização 
destas ilhas foi iniciada pelos 
protestantes. Trabalham lá há 
dez anos os missionários xa- 
verianos provenientes da Dio- 
cese de Padang, à qual as 
Mentaway estão agregadas. A 
população é muito favorável ao 
Evangelho. Os católicos são 
7 000, dos quais 2000 ainda 
catecúmenos. 

A jovem comunidade tem 
necessidade de uma instrução 
cada vez mais aprofundada e 
de subsídios mais adeguados, 
particularmente para aqueles 
que começam já a frequentar 
as escolas secundárias, Para o 
efeito, pensou-se na tradução 
do Novo Testamento. Encar- 
regou-se dela o Padre Bagna- 
ra, coadjuvado por um grupo 
de mentauaianos mais evoluí- 
dos. O trabalho durou dois 
anos. Assim, outra tradução se 
junta às já numerosíssimas que 
a Bíblia tem até hoje em todo 
o mundo. 


UM PROFESSOR PRO- 
TESTANTE NA 
GREGORIANA 


Pela primeira vez desde a 
Reforma, foi admitido, como 
professor, um pastor protestan- 
te ma principal Universidade 
da Igreja, a Pontifícia Univer- 
sidade Gregoriana, dirigida 
por jesuítas. O rev. Robert 
Nelson, da Faculdade de Teo- 
logia de Boston, E. U., é pre- 
sidente do grupo de trabalho 
da comissão «Fé e Constitui- 
ção», do Conselho Mundial 
das Igrejas, e dará aulas nessa 
Universidade sobre o diálogo 
ecuménico. 


OS JUDEUS SENTEM A 
MORTE DO CARDEAL 
BEA 


Todos os judeus sentem a 
morte do Cardeal Bea como 
uma «perda pessoal» — decla- 
rou Arthur Goldberg, antigo 
Embaixador dos Estados Uni- 
dos na O. N. U. e Presidente 
do «Comité» Judaico-America- 
no, num telegrama de pêsames 
dirigido ao Papa Paulo VI. 

Goldberg recordou ainda 
que o Cardeal foi o arquitecto 
da declaração do Concílio do 
Vaticano sobre as religiões 
não cristãs, promulgada em 
1965. «Este gesto histórico — 
acrescentou — permitiu uma 
melhoria sem precedentes nas 
relações entre católicos e ju- 
deus do Mundo inteiro». 

«Possa a memória do Car- 
deal Bea ser uma fonte de ins- 
piração para as gerações vin- 
douras e para aqueles que pro- 
curam constituir um mundo 
mais humano baseado na com- 
preensão e confiança recípro- 
cas» — concluiu Goldberg. 


O PESO DE UMA CRUZ 


«Fala-se hoje muito da an- 
gústia do Papa», disse o Car- 
deal Renard, Arcebispo de 
Lião e Primaz da Gálias, mas 
a palavra não é exacta. Have- 


veJna meLHor y 


com óculos do É 


OCULISTA VIEIRA 


ÓPTICA MÉDICA DESDE 1946 


propriedade da 


Ourivesaria Vieira 


Telf: 23474 PPC: 


AVEIRO 


ria que falar-se de preocupa- 
ção — preocupação pelo peso 
da evangelização do mundo 
inteiro, que ele sente sobre os 
seus ombros de uma maneira 
apaixonante. «Temos um Pa- 
pa — observou o Arcebispo — 
em que não há nada de triun- 
falismo, antes, pelo contrário, 
uma humildade evangélica que 
acolhe, escuta, busca, com- 
preende e anima. A sua pró- 
pria figura física parece re- 
flectir estas características in- 
teriores dos nossos Pontífices. 
Ele sabe que é Chefe de toda 
a Igreja e, por isso, sofre o 
tormento da Igreja universal». 


NÃO VIVA DO JOR- 
NAL EMPRESTADO. 
COMPRE, ASSINE, 
| LEIA O SEU JORNAL. 


Almoço 
nas Fábricas Gampos 


As Fábricas Jerónimo Pe- 
reira Campos vão oferecer um 
almoço de confraternização 
aos seus trabalhadores no pró- 
ximo dia 21 do mês corrente. 


Dispensário 
Anti-Tuberculoso 
de Aveiro 


Efectuou-se na Direcção- 
-Geral dos Edifícios e Monu- 
mentos Nacionais um concur- 
so para arrematação da em- 
preitada de ampliação e remo- 
delação do Dispensário Anti- 
tuberculoso de Aveiro. 

A base de licitação era de 
706 600800 e receberam-se 
quatro propostas, a mais baixa 
de 698 827840 e a mais alta 
de 769 257850. 


NUN ALVARES 


|BASA 


ARTIGOS RELIGIOSOS 
TIPOGRAFIA — LIVRARIA 
PRATAS LITÚURGICAS 
PARAMENTARIA 


com mais, de 


Ruo de Sonta'Cotorino, 


Telefones, 23586 


FRIEIRAS. 


QUE FLAGELO!!! 


Só as tem quem as 
deseja ter! Usando 
« QUEIMAX>, desapare- 
cem-lhe em pouco tempo, 
mesmo as ulceradas. 


DOENDO NOS FARMÁCIAS 


Serviços Municipalizados 
de Aveiro 


Concurso para Admissão 
de Pessoal 


Faz-se público que se 
encontra aberto concurso, 
pelo prazo de 15 dias a con- 
tar da data da 1.º publica- 
ção do presente anúncio, 
para o preenchimento da 
vaga de MOTORISTA e das 
que ocorram no prazo de 
três anos, a que correspon- 
de o salário diário ilíquido 
de 61850 acrescido de 13850 
de subsídio eventual de cus- 
to de vida, 

Podem concorrer indiví- 
duos com, pelo menos, 21 
anos de idade e não mais de 
35 (exceptuados, quanto a 
este limite, os que já forem 
serventuários públicos ou 
administrativos) com a ha- 
bilitação mínima da 4. clas- 
se e os demais requisitos 
indicados no «Regulamento» 
respectivo, entre os quais a 
posse de carta de condução 
de serviço público, 

Os requerimentos serão 
dirigidos ao Presidente do 
Conselho de Administração 
destes Serviços, contendo as 
indicações que constam do 
mesmo «Regulamento», e 
deverão ser entregues na 
Secretaria acompanhados 
dum impresso mod. D/4 e 
do documento comprovativo 
das habilitações. 


Serviços Municipalizados 
de Aveiro, s de Dezembro 
de 1968. 


O Presidente do Conselho de Administração 
Dr. Artur Alves Moreira 
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Atenção Surdos de Aveiro 
VOLTAR A OUVIR É VOLTAR A VIVER 


A CASA SONOTONE estará convosco ao vosso 
serviço e inteiramente ao vosso dispôr na 
Av, Dr. Lourenço Peixinho, 296 


Farmácia Avenida Pecas (Spie 


na próxima 3.º feira, dia 10 de Dezembro, das 16 às 19 h., onde 
vos apresentará a mais moderna e completa gama de aparelha- 
gem auditiva, para adaptação ra- 
cional a cada caso individual: 
ÓCULOS AUDITIVOS — MODE- 
LO RECTRO-AURICULARES — 
MODELOS DE BOLSO — MODE- 
LOS PÉROLA IV e MIRACLE VI 
(usados dentro do ouvido, sem 
fios nem tubos) E OS SENSACIO- 
NAIS MODELOS POPULARES. 
A CASA SONOTONE faculta-vos gratuitamente e sem 
compromisso exames audiométricos e experiências práticas, 


Visitem-nos na FARMÁCIA AVENIDA no dia 10, das 16 

às 19 horas. 
CASA SONOTONE-— Praça da Batalha, 92- 1.º - Porto 
Telefone 35602 
Poço do Borratém, 33 s/1- Lisboa 
Telefone 868352 


Sistema Gatalítico 


MODELO"F1t* 


WU 


convertem 
ofrio 
em prazer 


SOCIEDADE DE REPRESENTAÇÕES SIDA-SUECA,LDA 


RUA DE S.NICOLAU 44-48 TELEFONE 36933(4LINHAS) 


VENDA NO SEU HABITUAL FORNECEDOR DE ELECTRODOMÉSTICOS 


TRINDADE & FILHOS, L.de 


AU. DR. LOURENÇO PeIHINHO. 14 
AVEIRO 


Sistema Infravermelhos 


MODELO “E.9 SPECIAL! 


A construção moderna exige 
parquetes de qualidade ,,, 


««parquetes IMPAR 


beleza e conforto 


Agente em Aveiro «e Concelhos limítrofes: 
Representações  FERANA JE FERANDO VIANA 
Rua José Rabumba, - 3 Telef. 24694 AVEIRO 


RAPAZ OU RAPARIGA 


Para auxiliar de escritório. Indicar por escrito habilitações 
e idade. De preferência com alguma prática. 


Precisa — MIRALAGO — Telef. 62235 — Borralha-Águeda 


Ministério da Economia 
Focrelaria de Estado da Indústria 
Direcção-Geral dos Combuskíveis 


EDITAL 


Eu, ARTUR MESQUI- 
TA, engenheiro-chefe da 
Delegação da Direcção-Ge- 
ral dos Combustíveis : 


Faço saber que FLAN- 
DRIA PORTUGUESA, 
SARL, pretende obter licen- 
ça para uma instalação de 
armazenagem de gases de 
petróleo liquefeitos, com a 
capacidade aproximada de 
22 600 litros, sita em Covão, 
freguesia de Mourisca do 
Vouga, concelho de Agueda, 
distrito de Aveiro. 


E como a referida insta- 
lação se acha abrangida pe- 
las disposições do decreto 
n.º 29 034, de 1 de Outubro 
de 1938, que regulamenta a 
importação, armazenagem e 
tratamento industrial dos 
petróleos brutos, seus deri- 
vados e resíduos e pelas do 
decreto n.º 36 27o de 9 de 
Maio de 1947, que aprova o 
Regulamento de Segurança 
daquelas instalações com 
os inconvenientes de pe- 
rigo de incêndio, explo- 
são e derrames, são por 
isso e em conformidade com 
as disposições do citado de- 
creto n.º 29 094, convidadas 
as entidades singulares ou 
colectivas, a apresentar, por 
escrito, dentro do prazo de 
20 dias, contados da data da 
publicação deste edital, as 
suas reclamações contra a 
concessão da licença reque- 
rida e examinar o respecti- 
vo processo nesta Delega- 
ção, sita na: Rua do Padre 
Cruz, n.º 62, no Porto. 


Porto, 2 de Dezembro de 


1968. 


O engenheiro-chefe da Delegação, 


Artur Mesquita 


CURSOS RÁPIDOS 
DE 
MECANOGRAFIA 


MECANOGRÁFICA 


FUNDADA EM 1956 
RUA GUSTAVO F. PINTO BASTO, 2 
TELEF. 22883 AVEIRO 


Que lhe vale usar um relógio se não tem horas? 


Não deixe que relojoeiros improvisados 
batam mais no seu pobre relógio! 


Na OURIVESARIA VIEIRA, com pessoal pro- 
fissional habilitado e boa aparelhagem, alguma 
electrónica, executam-se consertos em toda a espécie 
de relógios e aparelhos de precisão, com a máxima 
garantia e eficiência. 


Ourivesaria Vieira 
AVEIRO 


captações de Agua] 


PELO PROCESSO  ARTESIANO 


Prospecção de terrenos 


Furos para estacaria 


ESFUNCAL 


TELEF. 22491 — Quinta do Simão AVEIRO 
Trespassa-se Oferece-se 
PENSÃO Rapaz, 23 anos, serviço 


Em Aveiro, num dos me- 
lhores locais da cidade, com 
bastante movimento. Moti- 
vo à vista. 

Dirigir carta a esta Re- 
dacção, ao n.º 44. 


militar cumprido, com carta 
de condução. Conhece zona 
de Aveiro. Fácil adaptação 
a qualquer serviço. 
Informa esta Redacção. 
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LAS ROSTEX 
EM 
AVEIRO 


| Foda & Cu Industriais na Covilhã 


Participam a abertura de mais um estabelecimento, em Aveiro, 


ne Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 85-B 


O maior sortido de lãs e fibras de tricotar do país 
FABRICO PRÓPRIO € CHCLUSIVO 
Venda directa ao público, a peso 


Dr, Mário Sacramento 


MÉDICO - ESPECIALISTA 


Aparelho Digestivo 
Radiodiagnóstico 
DOENÇAS ANO-RECTAIS 


(HEMORROIDAS) 


Av. de Lourenço Peixinho, s0- 1.0 
Telefone sa706 


AVEIRO 


REBELO SOARES 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças das Crianças — Puericultura 


Residência — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 157-2.º D.to 


Telefone 24558 


Consultório — Rua de Coim- 
bra, 17 (ao largo de José Es- 
têvão) Telefone 24477 


Consultas Diárias das ro às 
11 e das 15 às 19 horas 


DR. SANTOS PATO 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças de Senhoras — Operações 


Consultas às segundos, quer- 
las e sexies-fairos 


das 15 às 19 horas 
Av Dr. Lourenço Peixinho 
AVEIRO 


Tolé. n5160 


| Fernando Lei da dilia 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doença dos Olhos 
Consultas dos Tl às 13 e dos 15,30 
às 18,50 horas 
(aos sóbados, das 11 às 13,30 horas) 
Consultas com hora marcada 
Consultório: R. de Ilhevo, xa-1.ºB 
Residência: R, de Ilhavo, 12-4.º A 
(junto so Posto da Polícia 
de Trânsito) 


Telefone 22594 
AVEIRO 


Dr.* Maria de Lourdes 
Granado Madeira 


Ex-Estegiária da Maternidade des Hospitais 
da Universidade de Coimbra 


Av. Dr. Lourenço Palninho, 148-).ºD. 
Telef. 22675 
AVEIRO 


Retomou a Clínica 


[Arvores de fruto selecionadas | 


As mais lindas 
ROSAS premia- 
das em 
concursos 
internacionais 
Camélias, arbustos, 
arvoredos, bolbos, 
sementes de flores 
& hortaliças. 
ALFREDO MOREIRA DA SILVA & FILHOS, Lda 
Vivoiristas autorizados n.º 3 
Rus D. Manuel Il, n.º 55 — PORTO 
Telog. Roselândia — Telof, 21957 


coma” 
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DIN 


HEIRO!... 


APLIQUE-O EM 


Md PIMENTA, 3. AL R.L, 


Andares de 2 a 10 divisões ou em apartamentos mobilados no centro da Amadora, na Reboleira, 


na Venda Nova e em Paço d'Arcos 


155 CONTOS RENDEM-LHE 1.000$00 MENSAIS 


Informe-se nos Escritórios em : 


LISBOA: Rua Conde Redondo, 
QUELUZ: Rua D. Maria I, 30 — 


» 4.º, Esquerdo — Telefones 45843 - 47843 
elefones 952021/22 


REBOLEIRA : Amadora — Serviço Permanente — Telefone 993670 


FÁBRICAS ALELUIA 
AVEIRO 


PAINEIS COM IMAGENS 


AZULEJOS LOUÇAS 


Vendem-se 


Terreno com frente para 

construção dum bairro de 
casas, no centro de Matadu- 
ços; 
Uma propriedade compos- 
ta de terreno de pão, pinhal 
e praia de junco no Senho- 
rio, em Mataduços. 

Recebem propostas em 
carta fechada: António Nu- 
nes dos Santos, Rua Gene- 
ral Costa Cascais, 34-Esguei- 
ra —- Aveiro; ou Jaime da 
Maia Barbosa - Cantanhede. 


Vende-se 


Terreno para duas cons- 
truções, com a área de 650 
m2 cada, com frente para a 
estrada nacional, na Ama- 
roa — Esgueira; 

Vende: Júlio Pereira 
R. das Carmelitas, 8 
AVEIRO 


VENDE-SE 


Terreno c/ área de 10,700m” 
sita na Patela, dentro da 
zona de urbanização desta 
cidade. 

Informa esta Redacção 


Vende-se 


msCamião marca Bedford, 
carga de 6.400 Kg., modelo 
1964, em bom estado, Motivo 
de retirada. 

Informa esta Redacção 


Marinha de Sal 


Boa propriedade na Ria de 
veiro. 


Vende-se 
Informa esta Redação 


Habitação 


Independente aluga-se na: 


Rua Passos Manuel, 42 
Telef. 23514 (Bairro do Licou) 


FOGUEIRO DE 1.º 


Precisa Fábrica em Aveiro 
para trabalhar com caldeira 
de 50 mg. 


Resposta ao n. 


a 43. E re 1 O ai am 


O melhor relógio da actualidade, 
pelo custo dum relógio vulgar. 


CARROS USADOS 


ROTOR 


Nes incas 

erc, nz ... rag á e 
Pl si ALTA PRECISÃO eis CHOQUE 
Merc. Benz 180 1958 Modelos maravilhosos 
Opel Kapitan ... ... ... 1960 
pel fimplo seo tios 

uto Union de 
Lôncia Furia: O 1$á3 Ouriresaria Vieira 
Cortina 1963 
la ya a 

itroen Ami a. a 6. ê 
Austin J-2 (furgon) ... ... 1965 Vendedor exclusivo AVEIRO 
M. Benz L (camion)... 1961 


Revistos. Facilidades de Pa- 
gamento 


A. C. RIA, IDA. 


Centro Particular de Transjusões de Aveiro 
JOÃO CURA SOARES 
Médico 
Ex-Estagiário do Serviço de Sangue do Hospital Santa Maria 
Serviço permanente de Transfusões de Sangue 


Telef. 24041/4 


AVEIRO 


O «Correio do Vouga » 


TELEFONES | eia usa f Dengue 20 
mato-sem Gráfica do Vouga renan Correr ab cos 


Adap. à Dist. Balurto 


| se vai 
viajar... 


«vá e volte com a 


TAR 


A TR oferece durante a viagem a assistência de pes- 
-soal português e ao chegar, um escritório TAP pronto 
a ajudá-lo. A JA? transporta-o. A TAP recebe-o. 


Consulta o seu agente de viagens ou a Delegação da TAR 
no Porto—P.'D. Filipa de Lencastre, 1—Teleís. 28273/4/5/6 
Raservas de lugares—Telefs. 2079]-6 linhas 
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Igreja celebra, no próximo domingo, dia 8, a festa 
da Imaculada Conceição. É como a aurora do sol 


O Episcopado da Metrópole, 
que recentemente esteve reunido 
em Lisboa, numa das suas ha- 
bituais conferências, publicou im- 
portante nota pastoral sobre a 
encíclica «Humanae Vitae», do 
Papa Paulo VI. Damos desse do- 
cumento algumas passagens. 


AO SERVIÇO 
DA VERDADE 


Reunidos pela primeira vez 
depois da publicação da encíclica 
Humanae Vitae, os Bispos por- 
tugueses da Metrópole saudam o 
Santo Padre por este memorável 
documento, sem dúvida um dos 
mais importantes do seu ponti- 
ficado, 

Por se opôr a certas práticas 
hoje largamente difundidas sa- 
be-se como ele provocou acesa 


A Igreja Católica, funda- 
da por Nosso Senhor Jesus 
Cristo para a salvação de 
todos os homens, is por Ele 
mesmo obrigada à evange- 
lização de toda a criatura, 
concidera parte da sua mis- 
são servir-se dos instrumen- 
tos de comunicação social 
para pregar aos homens a 
mensagem de salvação e 
ensinar-lhes o uso recto des- 
tes meios. 


DO DECRETO CONCILIAR 


controvérsia, mesmo entre nós, 
embora felizmente de forma bem 
menos acentuada que no estran- 
geiro. Paulo VI já o havia pres- 
sentido: «E de prever que estes 
ensinamentos não vão ser acolhi- 
dos por todos com agrado: mui- 
tas são as vozes — amplificadas 
pelos meios modernos de propa- 
ganda — que estão em comtraste 
com a da Igreja; mas não é ela, 
à semelhança do seu divino Fun- 
dador, um sinal de contradição ?» 
(mº 18). Sem embargo, inúmeras 
mensagens de adesão, como tal- 
vez menhuma outra encíclica te- 
nha suscitado até agora, chegam 
tcdos os dias à Santa Sé dos 
mais variados pontos da Terra. 
A palavra do Papa nunca é fácil, 
e muito menos em matéria de 
tal acuidade. Mas também não 
é—e isso o reconheceram desde 
logo milhões de crentes ou sim- 
ples homens de boa vontade — 
palavra que resulte de preconcei- 
tos, do arbítrio, do mero desejo 
de manter ds, pé uma posição an- 
terior. E, pelo contrário, a expres- 
são da própria lei inscrita nas 
estruturas da vida, do amor e da 


US BISPOS PORTUGUESES 


falam da «HUMANAE VITAE» 


dignidade humana, como o tempo, 
acalmadas as paixões iniciais, 
acabará por pôr em evidência. 
«A Igreja não foi a autora des- 
sa lei não pode portanto, ser 
árbitra da mesma; mas sômente 
depositária e intérprete dela, sem 
nunca ter de declarar lícito aquilo 
que o não é, pela sua íntima e 
imutável oposição ao verdadeiro 
bem comum do homem» (n.º 18). 
Nisto reside a sua força. 


O QUE A ENCÍCLICA 
Etta eo My LO SECCE, 


Concretamente no que respeita 
à regulação dos nascimentos a 
resposta de Paulo VI, sendo exi- 
gente, não deixa de ser compreen- 
siva, 

Conhecedor dos árduos proble- 
mas que põe a muitos lares a 
transmssão da vida, o Papa não 
fechou os olhos às realidades, 
como já alguns se atreveram a 
insinuar. A encíclica condena, 
com honesta clareza, as práticas 
anticoncepcionais, Mas, longe de 


OONT. NA QUINTA PAGINA 


de Natal. Nestes dias do Advento, quando a Igre- 
ja nos situa num ambiente de expectativa, mas de 
expectativa plena de inquietação, sombreada de 
tristezas e empapada de lágrimas, a aparição da criatura sem 


SOBRE OS MEIOS DE 
COMUNICAÇÃO SOCIAL 


mácula vem inundar-nos de luz e infundir-nos esperança. Luz 


e esperança que se tornam na certeza de Deus connosco. Maria 
está no mistério da vida de Cristo como no mistério da salvação 
do homem. E o mundo, hoje como ontem, precisa de não es- 
quecer os seus caminhos. Talvez ainda mais agora, porque an- 
dam aí dúvidas e interrogações e erros a que só o Evangelho 


pode dar resposta e solução. 


em foco 


O Cardeal Patriarca de 
Lisboa, Senhor D. Manuel 
Gonçalves Cerejeira, tem 
80 anos de idade, Ao cele- 
brá-los, no passado dia 29 
de Novembro, sentiu à sua 
roda, como era merecido e 
justo, o calor das homena- 
gens que a Igreja e a Pátria 
quiseram levar-lhe. 

D. Manuel Gonçalves Ce- 
rejeira foi mestre insigne na 
Universidade de Coimbra. 
Mesmo aí, padre acima de 
tudo, florindo de luz os ca- 
minhos das almas, da juven- 
tude principalmente. Arce- 
bispo de Mitilene desde 1928 
e Patriarca de Lisboa desde 
o ano seguinte, nunca nin- 
guém lhe conheceu um des- 
vio no pensamento ou um 
sobressalto no coração. Um 
homem do seu tempo, num 
tempo em que, como hoje, 
já não podiam improvisar-se 
nem as coisas nem as pes- 
soas. 

Neste feliz aniversário, o 
Senhor Patriarca pôde ver 
concretizado o sonho maior 
da sua vida: a Universidade 
Católica. A propósito, scre- 
veu nas Novidades o nosso 
Prelado: «Aos oitenta anos 
o Doutor Gonçalves Cere- 
jeira vê converter-se em rea- 
idade o sonho da sua mo- 
cidude. Valeu a pena so- 
nhar, teimar e sofrer por 
esta que irá ser—assim o 
esperamos — uma das maio- 
res obras do seu longo, fru- 
aço e glorioso episcopa- 

lo». 


CARDEAL 
PATRIARCA 


00 ANOS 


O próximo dia 11 do mês corrente, coincidindo com a data 

do aniversário da restauração da Diocese, «Correio do 

Vouga» completa 38 anos de publicação. Assinalamos 

o facto, quase só porque se tornou um hábito generaliza- 

do nas lides dos jornais e de todos os órgãos de informa- 

ção. Não fora isso, deixariamos que a efeméride caísse 

como as folhas do calendário. A efeméride, sim, mas não o que ela 

representa para nós e para a comunidade que nos esforçamos por 

servir. A ideia não cai. Não se desfaz o sonho a qualquer impulso 

de igualquer coisa ou de qualquer pessoa. A beleza não morre — 

ainda não morreu — ao primeiro sopro de vento contrário, ao pri- 
meiro golpe daquela ou desta palavra. 

«Correio do Vouga» é semanário católico. Cônscio da gua res- 
ponsabilidade, conhecendo embora as limitações do trabalho humano, 
procurando superá-las na medida do possível, não se afasta do rumo 
que lhe foi traçado. Não vai mas agitações da hora, não se adianta 
em. ousadias perigosas, não atrela o seu carro x extremismos nefastos. 
É fiel à Igreja, ao Papa, ao Bispo. 

«Correio do Vouga» é jornal diocesano. Defende a Diocese ao 
transe. E quanto gostaria de ser em toda a parte presença mais viva 
e actuante. Quanto gostaria de que pelas suas colunas passasse a 
alma toda de todas as possas terras. O apelo aqui fica, uma vez 
mais, pois o jornal não é, decididamente, de quem o dirige ou admi- 
nistra. 

«Correio do Vouga» insere-se na terra onde se publica. E daqui, 
deste chão qua pisamos, deste povo que sempre desejartamos ver 
alegre e feliz, na felicidade e na alegria do trabalho, vivendo na paz 
e mo esplendor da graça de Deus. 

Fica-nos bem — dever que se cumpre — afirmar a nossa gra- 
tidão a todos os que estão sempre connosco: colaboradores, assinantes, 
anunciantes, leitores e amigos. 

E vamos ainda prosseguir. 


A PAREDE DE MEL 


UTROS tempos, quando os estudantes faziam pa- 
rede, os desacatos resumiam-se a pouco. Alguns 
sopapos naqueles que pretendiam jurá-la e arrua- 
ças que as mangueiras dos bombeiros facilmente 
dispersavam. 

Hoje, as desordens escolares fiam mais fino e chegam a 
levar certa república em aperto a mobilizar tanques e artilharia 
de guarnições fronteiriças para acalmarem os ânimos. Assim, 
vai-se de Paris a Metz de helicóptero e volta-se à capital es- 
carranchado num foguetão de metralha para o que der e vier. 
O sr. De Gaulle sabe como estas coisas se fazem. 

A França, ave rara que tem chocado alguns ovos de ouro 
na sua história contemporânea (incluindo as maiores trapaças 
eleitorais dentro da própria Academia Francesa) acaba de re- 
velar-nos uma nova faceta do seu espírito originalíssimo. 

Os agricultores de Dijon, sentindo-se lesados nos preços 
do mercado, ameaçaram «inundar as ruas com mel e soltar 
as abelhas». 

Aqui está uma maneira doce de protestar. Os estudantes 
da Sorbona deviam estagiar em Dijon, antes de se lançarem 
nas corrimaças da fisga, do calhau e do archote incendiário. 

Não é a primeira vez que os agricultores gauleses ensinam 
a fazer paredes. Ainda há poucos anos, outra região agricola 
protestou contra a política ruinosa de preços, atravancando as 
estradas com os seus tractores. 

Tempos depois, vieram os pomicultores embargar o trân- 
sito com montões de maçã, porque não valia a pena vendê-la 
na praça. 

Assim é que se faz parede. Assim é que se protesta 
peitando o viandante. Pór fogo aos automóveis, não! 

Quanto ao modo prático de «soltar as abelhas», quem 
tiver dúvidas na matéria, consulte a Televisão portuguesa. Ela 
the explicará o que são as nurses e como se tratam em api- 
cultura... 

Nisto de abelhas, ainda havia muito que dizer, se as elei- 
ções americanas me não distraíssem destes cuidados graves. 
Por lá, na América, «quem não concorda com os candidatos 
oficiais à presidência da república, vota no Rato Mickey». 

Eu, como não sou americano (e tenho uma certa vaidade 
nisso) voto, agricolamente falando, na parede de mel de Dijon. 


José Crespo de Carvalho 


